
E X E M P L O D E 30 DE JUNHO DE i960 

— ~ AGNELO MORATOJ = 
itribuna espirita achate valoriza-
li t issegiriii em lugar de'expressão pw 
wersos valores que, ultimamente, 
Mdenciam e confirmam os altos 
hslulados de nossa Doutrina. Mais 
fria vez estêve em nossa cidade, e 

com a expressão de sempre, o 
lejado tribuno bahlario Divaldo 

„•eira Franco. Sua permanência 
kre nós, dias 18 e 19 dôste mês, 
ps veio dar a certeza de que. após 
anos, quando o conhecemos em 
dro Leopoldo e ouvimo-lo em 
fmordvel exposição doutrinária 

União Espirita Mineira, de Be-
I HorUonte, èste moço era dono 
I uma escola de oratória próprio 
» favor do Espiritismo, 
tiofe isto ie confirma para nosso 
udio, pois não há quem não eo-
ieça o devotado médium • orador 
ter viço da causa bendita de JÍSUS. 
MIS duas oportunas palestras em 
ssa cidade focalizaram-no como 
hsUta da linguagem e o seguro 

dè fUoloria histórica religiosa, cu-
Jwj: premissas encontram mibttandnl 
a conclusiva na dialética da Dou-
trina (Consoladora. As palestras de 

ilio foram mais do que opor• 
as, porque tiveram o sèlo do 
aredmento aos próprios com-
nheiros que sempre t ceaneste, w 

de somenos, se agastam e res-
m-se e acham de acomodar-se 

> seu €amor próprio», O assunto 
X no auditório do * ESPERANÇA SFÊ» - local que se tornou pe-

no para acomodar a granàe 
!éia, que acorreu ali pata ou-
lo, subordinou-se ao Uma: *RE-
CARNAÇM.0*. Coneeitos judicio• 

t ilustrações sob medida irre-
dvel. A'apreciação dos silogis-

opresentados se casou bem â 
is* cientifica do jovem e ama-

reciéo doutrinudor. N essa noite, 
apresentação do arador foi nos 
",a pelo companheiro Emanuel 
irtins Chaves, um dos diretores 
•A FLAMA ESPIRITA». nossa 
irmã, que ss edita em Uberaba, 

o dia seguinte, em data Se 19, no 
dâitório eia Rádio Clube Hertz ds 
anca, PRB-5 - a mPioneira do 
lerior» tivemos outra página 
-stimdvel, apresentada peto tri-
no evangilico-espírita. Sua 

stra, em improviso seguro « 
o, foi síntese de estruturação 
s postuladoa do Espiritismo sob 
senha ds Espirito Consolador. 
O Uma é por nós, arbitrariamenU. 
roposto como: »BASES S, DI SCI-
LINAS C1ENHF1CA8 DO BSP1R1-
ISMO», dado a prevalência em que 

prendeu por trinta minutos es-
exposição de Use robusta e ló-

—. Ouvimos assim, disde de Bar-
-tos, na noite ds 17, d nossa cida-

mais uma vez ésse moço que ê 
tmple de tribuno espirita. 
Oração de fôlego sempre no* 

presenta tle tôdas às vezes em qw 
se defronta com platéia eterogènea 
* carecente de ilustrações objetivas. 
E um médium incomum com 
características diferentes para as 
empreitadas que lhe cabcm como 
dever. 

Longe de nós louvaminhas em 
íftrno dèsse extrordindrio moço. A-
penas aqui cabe-nos a <fobrigação 
de ressaltar tuas faculdades como 
estímulo a muita gente. E, ainda 
sentimos, nossa responsabilidade, 
pois como irmãos e admiradores 
dèsse bahianinho da «Mansão do 
Caminho,» de Salvador, jamais po-
deríamos enfeitá-lo de elogios con-
vencionais para lançá-lo ao ridícu-
lo. Divaldo ê evidenUmente valorosa 
expressão na tribuna espirita, mas 
antts é o exemplo vivo do empre-
endimento em tarefas umordveis 
aos irmãos nossos, dentro da roma-
gem humana. Em uma de suas pa-
lestras relembrou-nos a figura in-
temerata de Viana de Carvalho, 
o pregador que encareceu o valor 
do Espiritismo como a maior gra-
ça que o Alto enviou aos aflitos < 
conturbados. Soube, também, como 
o faz sempre, colocar Kardec na 
devida posição de Missionário, 
quando deu cumvrimento ã confir-
mação da Profecia de PetencosUs 
sôbre o Consolador. 

E se falar sôbre seus dons vocais, 
que valorizam sua oratória, é nos-
to dever, muito mais obrigação nos 
cabe falar de seu exemplo d Usta 
de diversas obras assistenciais que 
tle mantém em Salvador - Bahia, 
d custa de enormes sacrifícios. 

Dai o confirmar-se o título des 
ta nossa crônica: «Exemplo de Tri-
buno*. Sim porque para falar aos 
tantos interessados das verdades 
divinas, carece, antes de tudo, de 
exemplificar pois que as definições 
em tarefas humanitárias sempre 
formam o anteparo morai dos pre-
gadores. Nossas vibrações ao AUo 
para que Divaldo e outros expoen-
tes da tribuna espirita, como Jacob 
Hollsmann Neto, Newton Boechate 
outros que se despontam para ésse 
zimbório a mc strar-nos constelação 
de infinito valor, possam ser assis-
tidos pelos Mentores da Lus e que 
o Amado Mestre Jesus os tenho 
sempre sob custódia de diUtos 
mensageiros das verdades espiritas. 
E que essas criaturas comvromis-
saias com os Melais Superiores ia-
mois se acovardem ante a hora 
presente de falar, sem artifícios 
sem sofismas, das leis do amor, 
porque assim, pela Ualdude e sin-
ceridade, hão de fazer-nos anUver 
•a virtude que cobre a multidão 
de nossos pecados» e hão de ajus 
tar-nos ao raciocínio que nos liber-
ta, por fim, da Uologio dogmáti-
ca s arbitrária dos homens. 

R E P O U S O M E R I T Ó R I O 
Em qualquer atividade huma 

na, um tempo chega em que a« 
fôrças QSO maia suportam tra-
balhos que requeiram açãocons 
tente, não só equêlea que se 
movem pela energia física, co-
mo, mala ainda, os de ordem 
mental, onde a inteligência, a 
memória, constituem (atores de 
suma importância. 

O desgaste da estrutura (lai. 
ca, de par com os desajustes 
doi órgãos, aob o império do 
tempo, provoca aquilo que a 
linguagem de tôdas as eras qua-
lificou de velhice! 

Realmente, velhice, ou íe ja o 
fim da jornada, o derradeiro 
sôpro de vitalidade que se es-
cóa nos dlaa nebulosos, povoa-
dos de pasmadas lembranças, a-
cabrunham as criaturas de t i -
das as condições, l t v a n d e . a s a 
turvas cogitações ou a risonhas 
promessas quando o último 
transe ho uver chegado com a 
presença silenciosa d* morte, 
Deus dispôs a vida humana de 
tal maneira que a criatura, no 
final da existência, oaturalmen. 
te ae preocupa com a transfe-
réneia de umB vida para a outra. 

A maneira de deixar o mun-
do não é Idêntica para todoa os 
mortais. Muitos se atemorisam 
ante o têrmo final e se dedi-
cam ao preparativo doa últimos 
instantes, pondo em ordem os 
bens materiais, no caao geral-
imposslveia de serem transpor-
tadoa. Tantoi outros, crescidos 
ao calor de uma fé religiosa, 
encontram serenidade e con-
fiança naa regiões além da mor-

José Busso 
te, e se preparam moralmente 
psra uma viagem cuja recepção 
n t o sabe qual aeja, e quase 
sempre tfio diferente da que 
esperam. Pensamos que os ve-
lho*. oa que arribaram à idade 
sem probabilidades de alongá-
la sob qualquer artificio da 
ciência da terra, devem aprovei-
tar o valor daa horas, desven-
cilhsndo-ae de tudo quanto 
representou a razão de viver,a-
fira de tifio permanecer ao lado 
do corpo e apegado aoa bens 
transitórios encontrados em aeu 
caminho, fazer um balanço dal 
boas e m i a ações que infalivel-
mente pesarão no regiatro de 
nosso deatino futuro. 

José S á l i o Garcia, urlund» 
da próspera cidade de Alméria. 

1 V A L D 0 P E R E I R A F R A N C O 

nos. Sábio Garcia entrega-»* à 
construção de um d, partam* n-
to d- a.<ai»t£ncia imediato, n i s -
to de Albergue Noturno, e abri-
go para doentes mentais, levan 
do-o à inauguração em 1957, no 
povoado Santa Maria, onde ti 
vemoa a aatiaíação de etsiatir 
aos festejos inaugurais. Sempre 
assMtido por seu filho, nosso 
paiticulsr amigo Miguel Sábio 
de Mello, chef- da grandiosa 
indústria «CALÇADOS SAMÊ-
LO» e sua e»pôaa Sra. D . ' E-
dúlia, elementos destacadas 
da família espirita francana, tor-
nou-se claro e positivo, como 
medida necessária. o afastamen-
to da direção da diretoria do 
Centro e do Albergue. O vete-
rano Sábio Garcia ainda resta-
u ra ao império da lei humana, 
tentando prosseguir o trabalho. 

na tradicional Espanha d e C s r - í f 1 " ™ " ? 
vantes, aportara & terra desço- Porém. 87 anos. saúda abalada, 

Dia 18 d s Junho, DO Cen t ro 
pir i ta «Bipe rança e Fé», 

om o saldo de l e i t u s u p e r -
tado, mala u m a v e z ' o c u p o u 
t r ibuna eaplri ts , o U U n t o a o 

e ^apreciado o rador bahlaao , 
-Divaldo Para i ra Franoo , s i -
prsssAo máxima de In i t ru to r 
consc i en t e naa suas p rega -
ç õ e s evangélica». 

Divaldo, 6 s o b e j a m e n t e 
conhec ido em todo t e r r i t ó r i o 
nacional , p r inc ipa lmen te em 
d iversa* cidade» dos Es tados 
d e s f i o Paulo e Minaa ( l e ra i s 
como um doa malorea o r a -
do re s n a d ivu lgação doa pos -
tulado« do Espiritismo, dou-
t r ina baaaada no c r l s t lan iamo 
i n t e r p r e t a d o em Espir i to e 
Verdade . 

Assistido peloa Emissár io» 
do Criato n o plano a ide ra i , 
M O t t numa d ia iê t i ca incompa-
rávei, rac iocín io c laro , poal-
tiTO e vigoroso, n u m a « x p o -
aiçâo p lena de e r u d i ç ã o e 
conhec imentos I à c 11 m e n t e 
p r a n d e a a tcnçf to doa ouvintes, 
atento» e 4 vi do» d e r e c e b e r 
amplo» e p rec to ioe conhec i -

men tos no campo espir i t i s ta . ] au tên t i cos de 'p rovas de reen-
c a r n a ç ã o , sem t emor de con-

A sua confe rênc ia do dia 18, t e 8 t 4 Ç Ï 0 d e i 3 , o a b e m c l s r o 

foi uma v e r d a d e i r a au la de ' que a doutr ina r e e n c a r n a d o -
Crist ianismo Prát ico. 

Além de ou t ros a s ion tos , 
fol~!ocsl izado com sabedor ia , 
uma daa base» em q u e se^flr-
ma a dout r ina cod i f icada por 
Allan K a r d e o - A B e e n o a r -
n a ç B o . O o r a d o r c i t ando tato» 

LEIA E ASSINE 
«A NOVA ERA» 

"PI 
Já ae encontra è venda 

éste Livro, de autoria de 
José Russo, cuja renda se 
reverte em beneficio da 
construção do Lar da Ve-
lhice D e s a m p a r a d a de 
Franca. 

r r n » C r S M , M w u s n r m i 

nista, ou^da» vidas sucess ivas , 
é a ún i ca c a p a z de p r o v a r 
a ex i s t6nc ia ;de D e o s > de Sua 
S u p r e m a Justiça. 

As pa l av ras de Divaldo 
F r a n c o fo ram"- r eo lb ldaa com 
g s r a l sa t i s fação pe los assis-
t en tes p resen tes , p s l o ^ f a l t o 
g rau de cu l tu ra e p rofunda 
s ign l f i caç t ã ] do seu conteúdo. 

A o ; t é r m i n o da confe rênc ia 
o o r a d o r ü r e c e b e u u m a pro-
longada sa lva de pa lmas , ma-
nifes tação s ince ra e merec i -
da. 

Q u e d sn t ro de b r e v e tempo, 
volte à t e r r a de F r a n c a , t ra -
zendo com as suaa v ib ran tes 
pa lavras , conllança, fé e s a b e -
dor ia ao povo e pr inc ipa lmen-
te a o s pro l l ten tes d o Espir i -
t ismo des t a c idade êasea são 
os nossos votos s r l e n t e s e 
• l n c e r o a 

T. A. Filho 

berta por Cabral em buaca de 
um teaouro que aua pátria aia. 
da não possuía: es luzea da Re-
velação Espirita. Adépto da dou 
trina Espírita, localizara-se no 
distrito de Sacramento, bêrço 
do Iminente Euripedea Barsa-
nullo, Santa Maria, onde per-
manecera dêsde 1922 até eita 
data, quando ae retira da luta, 
pelo motivo justo e imperioso 
de contar 87 ano» de existência! 

Até o ano de 1949 fera pre-
sldente do Centro Espirita «Fê 
e Amor», templo no qual a fi-
gura de «Senhor Mariano» pon-
tificara a té sua partida. 

José Sábio Garcia, espirita 
de convicção inebalãval, porta-
dor de uma fé para a qual as 
montanhas sempre (oram mon-
tículos de terra deapreziveis, 
dedicara-se d assistência aos ne-
cestitados, pregando e Instruin-
do pela palavra e pelo exemplo 
aoa crentea e indiferentea qae 
dêle se aproximavam em buaca 
de amparo. Homem simples .de 
poucas letras, possui o dom de 
conquistar pala bondade e espí-
rito de servir. Não t ivera diplo-
mas e nem cursos superiores, 
mas com o quase nada que lhe 
(oi concedido, o velho compa-
nheiro Sábio G a r d s imitou a 
parábola dos talento», produ-
zindo bons f ru tos nos atos da 
beneficência espelhados no per-
curso de 40 snosl 

O Velho pionsiro não esta-
cionou n o campo reatrito dos 
trabalhos sob sua direção. Um 
sonho mais alto per turbava ss 
vlglltss do homem de mingua-
dos recursos mas da fflrça po-
derosa, qual dlnsmo potente 
para as realizações no campo 
da caridade. Santa Maria cons-
' t tuira-se num reduto renova-
dor de esperançaa para os afli-
tos Lá chegavsm diariamente 
peregrinos e enférmoa acari-
ciando u m aonho de cura, de 
alivio e de repouso. Recursos 
parcos, meio restrito, povosdo 
pequenino, por carto oa tristes 
caravanelroa n t o 
comodsções para a permanên-
cia prolongada, fazendo-se pre-
ciso um abrigo hospitalar. 

Estão, amadurecidos o» pla-

que ta de vitalidsde esgotada, 
pesaroso, deslocado do meio 
ambiente onde empregara a 
melhor parte de sua vida, n i o 
pode fugir á alternativa de pas-
sar aoa companheiroa a direçã» 
do setor an qual dera tudo de 
al, num espirito de renúncia 
verdadeiramente cristã. 

Neetas condições, foi eleita a 
seguinte diretoria psra reger oa 
deatinos do Centro Eaplrlta «Fé 

Amor», e dirigir Igualmen-
te o departamento assistencial do 
núcleo espirita de Santa Maria, 
distrito de Sscrsmento— M.G. 

Presidente, Antonio Florêncio; 
Vice: Rsnulfo Gançalves da 
Cunha; l ° Secr.: Homerlno da 
Cunhs-2" Secr.:Bittencourt da 
Cunha-lo Orador: Ktcomedes 
Alves da Silva-2* Orador:{Alen. 
car Gomes-1° Tea:. Jeová da 
Cunha-2' Tes : Maria Joaé de 
Rezenda-I* Zelador: Leopoldina 
Gonçalves de Araújo;-Jo Ze.: E-
dson Nunes de Aguiar- l" Pro.: 
Umbelino de Almeida- 2a Pro.: 
Manuel Florfindo- Bibi:, Marta 
Rosa Rezende. 

A nova Diretoria (ormulamoe 
votos de prosperldadea no t ra-
balho da Seara, sob o olhar ge-
neroao e amigo d« Eurfpedea 
Barsenulfo. continuando o exem 
pio edificante de Sábio Garcia 
que permanecera no pdsto de 
comando até que as fõrçss o 
abandonaram, obrlgando-o, a 
contra-gõato recolher-as á ocio-
aldade forçada, o grande martí-
rio dos que consideram o tra-
balho tão necessário à vida co-
mo o ar que ae respira, bem o 
sabe mo a. 

Ao prezado confrade apresen-
tamos nosas solidariedade e 
votos sinceros psra om repou-
so merecido, rememorando nsa 
horas silenciosas todos os tran-
ses venddos no comando dos 
encargo»que lhe foramconfisdoa. 

Receba, Irmão e amigo de 
ideal, José-Ssblo Gsrr i s , o abra-
ço leal e f ranco do menor de 
ieua admiradores, que o téva 
sempre como exemplo d» dedi-
cação A causa que noa Irmana 

Que Jesus o conforte e ani-
me para vencer o restante da 
jornada na presents encarnação 



2 a Pâglo» A N O V A E R A 30-6-1960 

XI 
Foi uma tes ta de c o r a ç õ e s 

cristfto» movido« pe lo amor , 
subl imados de paz • a legr ia . 

F i c a r á inesquec íve l a XI Con-
fraternização das Mocidades Es-
piritai do Sul e do Noroeste do 
g t tado do Bio, reunida , a 29 
de Maio, na t rad ic ional c ida-
de papago lsba de M a r q u e s 
de Valença. Ônibus de Re-
zende, de Pôr to Real, de Bar-
ra Mansa, de Volta Redonda, 
de Pinheiral , de B a r r a do Pi-
rai, de Vassoura i , de Nilépo-
11«, etc., despe j a ram, désde a 
manhK, c ê r c a de mil j o v e n s 
na bucól ica Valença . Eram 
como um bando de a v e s ca-
noras a chi l rear na c idade-
zinha florida, a lvoroçando oa 
•eus t iabitantea n o contem-
plá-las, admirados . LA, e n t r e 
elas , encon t ravam-se n a re-
voada . a t de Volta Redonda, 
das s u a s qua t ro Mocidade«, a 
Mocidade Paulo de Ta r so , a 
Mocidade A m o r e Fra te rn ida -
de, a M o c i d a d e A 
Caminho da L 11 z e a 
Mocidade Irmftos de Kardec , 
•ombro a ombro e lado a la-
do» com as demais . A fe i t a 
re&llzou-te oa sede própr ia 
da Mocidade Espir i ta J o a n a 
d'Arc, à Rua I n i c i o W e r n e c k , 
154. 

Houve orna reunido admi-
nis t ra t iva, d a s 9 As 10 horas , 
pa ra lapresentaç&o de c re -
dencia is , etc., e das 10 i a U 
horas , a segui r , uma ou t r a em 
que os r e p r e s e n t a n t e s de Mo-
c idades comenta ram o t r e c h o 
evangé l ico «Obre I leeocar-
nação, a c o n v e r t a de J e s u s 
com Nicodemos, onde lhe dis-
se: «6 p rec i so n a s c e r de n o -
vo», Mat cap. 'XVI, vs. 13 a 17 
e . io io Cap. Ill, va. 1 a 12. 

Daa 11 às 12,30 hora*, loi 
serv ido um l i u t o almOço a 
todos os visitante«, n u m a ale-
gr ia eefuslante , que ooQtami-
n a v a até oa mala sisado«, tor-
nando .os q u a l « c r ianças , 
sem limite de Idade. 

Ás 13,15 horas, abr iu-se a 
s e s s i o ar t ís t ica . Números de 
poesia, do msis alto t eor e-
vangéi ico , fo ram declamados. 
Sobreesa l ram-se os seguintes : 
• Atire a Primeira Pedra», de 
Sebas t igo Laaneau, pela re-
p re sen t an t e da Mocidade 
Daniel Cr la tóvio , de Pftrto 
Real; «Apito As Mocidades de 
Castro Alves (mediúnica) , e s 
p lèndidamente d e c l a m a d a por 
Laia Batista, da Mocidade Ca-
minhemos oom Humildade, de 

Nilópolis; «Memorando Kordec», 
pela r e p r e s e n t a n t e d a Moci-
d a d e Paulo de T a r i o , de Vol-
ta Redonda; * Homenagem à i 
Mien, pelo r e p r e s e n t a n t e da 
Mocidade Zico Horta , de Bar-
ra Mansa; «Lágrimas em vez 
de Sangue», com que Lala Ba-
tista voltou a a r r e b a t a r a as-
s is tência com a m a a p u r a d a 
ar te dec lamatór ia . A Mocida-
de J o a n a d 'Arc levou ao pa l co 
o eequete doutr inário, de Leo-
poldo Macbado, «l/m Viandan-
te súbre a Terra» e dec lamou 
com g r a ç a e v ivac idade «O 
Beijo do Papal». Foram can -
tados os hinos: «Alegria Cris-
tã», de Leopoldo Machado, 
e «Ajude-nos», | de Sebast ião 
Lasneau. en t re outros, no de-
c o r r e r das s e s s õ e s d iversas . 
No f inal des ta sesallo, o se -
cre tá r io da Mocidade Espir i -
ta J o a n a d 'Arc, que ae houve 
s empre de mudo e l o g i i v e l , 
tanto pe las e x p r e s s õ e s cor -
re tas e expl ic i tas quan to pe la 
jus teza doa comentár ios que 
aduzia a cada número, sa l i en -
tou o Incalculável p rove i to 
que a a r t e bem se l ec ionada 
empres t a à Doutr ina. Tendo 
eido anunc iada a p r e s e n ç a do 
professor Ramiro C a m a n o 
eal&o, t éda a ass i s tênc ia rom-
peu o s i lêncio com «ma vi-
brante «alva d e palmas. 

A 3 a s e s s i o da lesta cons -
tou da pa le s t r a do professor 
Ramiro Qama, aca tado e br i -
lhante p regador espir i ta , es-
cr i tor e jo rna l i s t a de reno-
» , de e x c e p c i o n a i s s e r v i ç o s 
à Doutrina S u a conferênc ia 
versou «Abre o mesmo t ema 
debatido pelos moços - A 
Reencarnação. Focal izou o p ' 0 -
feasor Ramiro a r e e n c a r n a -
ção, como idéia dominan te 
no Velho Tes tamento e n o 
Novo Tes tamento , e na Atua-
lidade. Demoroo-ae ao p re -
sente, na s m e n s a g e n s de 
Humber to de Campos, de Em-
manuel e André Luiz; depois 
lembrou os caso« a p r e s e n t a -
dos por Leon Denis e de De 
Rochas. Te rminou por c i t a r 
o c a s o de Valdo Vieira, anun-
c iado como substi tuto de 
Oblco Xavier . Ante« daquê le 
se r e e n c a r n a r , Emmanuel dia 
se a Chico Xavier que ta l 
Iria a c o n t e c e r , a c r e s c e n t a n d o 
que Valdo Vie i ra aer ta s eu 
colaborador e, depois seu su-
bstituto. E, lá em Uberaba , es-
t i o Ales na t a re fa comum da 
medlunidade, cuja p r imei ra 
obra de oolaboraçA», já pu -

vo luç io em Doli Mundos», es-
tá dominando a a t e n ç i o dos 
espiri ta*. {Constituiu o ponto 
culminante da X1 Confraterni-
zação ia* Mocidade» do Sul t 
do Noroeste do B. do Rio, a 
confe rêno ia do p ro fe s so r Ra-
miro Qama. 

Lá e s t ávamos r e p r e s e n t a n -
do es ta fòlha. 

As 16 hors s , t e rminou a re-
voada dos c o r a ç õ e s da s Mo-
cidade«, q u e p o u s a r a m , por 
DD dia, de luz e emoções f r a -
terna«, n a c i d a d e z i n h a encan -
tadora de Marquês de Valença . 

Aqui d e i x a m o s os nossos e 
os a g r a d e c i m e n t o s de todos 
os v is i tan tes s e s conf rade« 

Valenc ianos , pe lo g r a n d e bem 

que p r o p o r c i o n a r a m aos seus 

vis i tantes . 

Viva a a legr ia de Jesus , 

s e m p r e ass im, em n o s s a s al-
m a i . 

Volta Redonda. Maio de I960 

Aleixo Victor Magaldi 

S e x t i l h a 

Grata Recordação... 
Num ambiente t i o ameno, 

Mui atável e sereno, 
Senti paz, amor e luz; 

Lembrei o aêr que aemeia, 
Bem como a divina Cels, 

Celebrada por J e s u s . 

LeraiMU Severin« J 

O Demônio Er Juvenal Mendes dos Santos 

bl icada com o nomo «E-

Jornal" A Nova Era 
• Jaraal da Faatlla Espirita Brasileira 

Orgio de Propriedade da 

Casa de Saftde «Allan Kardec» 

ha lojt Mtrnti Barcia. « I - b . Ptibl. 65 - frisei I. J. P. 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 
Jun to remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para u n a assinatura anual 

« • a * 

» K 

O DemOnio, êate sêr abjeto e 
vil que, stravéa Hoi eéculoa se 
ocupa err. espalhar a ruína, a 
perdição, a desgraça enfim, tem 
sido pintado com tõdas ai cô-
res, aob todos avpectoi e tâdas 
modalidades no transcurso dos 
teropoa. 

Sua triste mtaslo é fazer o 
mal, eenoesr as lágrimas, o lu 
to e a dor no seio doa pobres 
calcetas terrenos, para lato, u-
sando de todos processos, de to-
dos meio« ao alcance de sua ar-
guta Inteligência. 

Sua perspicácia é t i o grande 
que c tuga a Imitar os próprios 
santos, objetivando enganar 
suae probres vftimaa. Oh! Sa-
gtçldsdel Agora, viaando per-
der, de uma vez por t idas , a 
pobre humanidade, se transfor-
mou em o maior propagandis-
ta do» sublimes prtnrlptoa de 
araor e f ra ternidade pregados e 
exempli flcsdoa ptls DClff Rabi da 
Gellléla!... Haja visto o apareci-
mento do livro— O Evangelho 
Segundo o Espiritismo,— pola. 
Ale iiio passa da maior cilada 
armada pelo demAnlo, visando 
conseguir seua negros fin«. £ um 
compêndio de moral cr is t i t i o 
sublime e perfeita que, para cum-
prir seu» mandamentos, o indi-
viduo tem, forçosamente, de se 
c o n v e r t e r em verdedelro 
discípulo de Cristo, deixando a 
vaidade, o orgulho, o egoísmo, 
o ódio e tanta» outras misérias 
morais que infelicitam oa ho-
mens. Ensina, éste livro, a prá-
tica da caridade em sua maior 
pureza, dizendo mesmo: ' F o -
ra da caridade n l o h i salva-
çlo>. 

Seus princípios s i o oa mes-
mos do Cristo:— Perdoar os f-
nlmlgos, fazer o bem soa que 
noa fazem mal, orar peloa que 
noa perseguem e caluniam, a-
mar a Deus sôbre tõdas as cou-
sa« « so próximo como a sl 
mesmo!... 
— Jà viram qua audicla?! 
Nk> nitente c o o iates conadêo. 

ciosos métodos de llud)r-nos, o 
demônio aurge nas chamada« 
seaiCes sapir lus e se põe a 
evangelizar os ouvlntea. pregan. 
do a fraternidade, o amor ao 
próximo, a caridade por pala. 
vraa, pensamentos a obras. 

O resultado e s t i af. Grande 
número de papalvos seduzidos 

pelaa palavras melifluaa daqué-
"e tratante, es t io seguindo as 
P 'gadas do Cristo, una como | 
médiuns receitiatae ou curado-, 
ree, vivem a curar enfêrmoado 
corpo e da alma, outros cona-l 

t róem aalloa para os desampa-
rados. abr igo! noturno* para os 
peregrinos, escolas onde crian-
ças adquirem aa luzes do saber... 

Que desastre o surto desta 
praga «ocial:—O Espiritismo... 

Casa de Saide «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

480,00 

Raa 

( Wide e Estate 

Caaa de Saúd* «Allan Kardec» 
Pone 1318 

Departamento Qrtíico «A No-
va Bra» — rone - SJ17 

Caixa tostei n° Sõ 
FRANCA - Bit. Mo Paulo 

1.376,00 
450,00 

536,00 
400,00 

7.778,00 
300,00 

25.000,00 
28,00 

100,00 

70,00 

40,00 

100,00 
100)00 

99,00 

150,00 

ARAPONGAS: Lista de Henrique Terêncio: Cr). 
• • Da. Joaéfa da Si lva 

[Lourenço 
< < José Qabrlel Filho 
« < Alcides Eugénio de 

[Almeida 
• • Alfredo Nazzl . . . . 

8AO JOAQUIM DA BARRA: R e c e M d o por 
[Abrio Carrljo Sobrinho 

FRANCA: Manoel Sardinha 
CALÇADOS SAMÊLLO, S. A. . . 
Recebido de um amigo 

SAO PAULO: D .a Gioconda Cardoao 
PRESIDENTE PRUDENTE: Da. Maria de 

[Lourdes Floroto 
SAO JC8Ê DA BELA VISTA: Recebido por 

(Abrio Carrljo Sobrinho 
BTIRITIZAL: Ds. Clotlidss Ribeiro Oliveira 

J o s é de Oliveira e Souza . . 
CASA SECA: Recebido por A b r i o Carrljo 

[Sobrinho 
APARECIDA DO TABOADO: Da. Amélia 

[Nunes Koyanagui 
8AO JOAQUIM Da BARRA, IPUA E GUAÍRA: Reoebido 
por Abrio Carrljo Sobrinho: 13 ks. de fumo em corda; 2 
bali ios de milho; 2.418 ks. de arrox em casca; 1S2 ks. de 
arroz b e n e f i c i a d o ; 413 ks. da fe i j io ; BO ks. 
de milho debulhado a 77 ks. d s oafé sm côco. 
FRANCA: J o i o Casas Sábio: 13 ks. de ptes . 

Saturnino Fernandea: 6 ks. de p i e s . 
Leonlldo Foronl: 5 ks. de pfies. 
Casas Pernambucanas: 2 dúzia« de copoa. 
D.a Ergenldas Cheregulnl: 60,0o e m pies . 
João Rodrigues de Paula: e m p S s s : 200,00. 

PRiTAPOLIS: Sebastião Casslmiro da Silva: 3 saco« de 
arroz beneficiado. 

Rsnato Públlo da Silva: 5.000 k». de cal vir-
gem. 

JaRDINóPOLIS: Lista de Antonio Borsonl: 3 s a c o s de arroz 
bsnsl lc lado. 

SAO JOSE DA BELA -VISTA E GUARÁ: Recebido por A-
brao Cai rijo Sobrlnbc: 318 ks. da arrox em ca i ca ; 40 ks. 
de arroz beneficiado, 225 ks. ds ts l j io; 58 ks. ds |oa(é esco-
lha a 100 ks. Je café em c6co." 
CASA S£CA: Recebido por Abrio Carrljo Sobrinho: 105 ks. 
de feijão e 25 ks. de ca lé em edoo. 

Em nome ds Caaa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
conetgnado meu profundo agradecimento pala bondada a coope-
r iç io de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida recompensa. 

Franca. 17 de Junho de 1.980 
J 0 8 Ê RUSSO — PROVEDOR - GERENTE 
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grinação Doutrinária tie Divaldo Pereira Franco 
orroe tivemos ocasião d ' 
r em nossa última edição, 
entre nós. nos dias 1B e 
ste mês de junho, o 
ido tribuno b t lano Dl-
Pereira Franco, que rea-
'versas conferências es-
pelas cidsdes do Triângu-
elro e Estado de S. Paulo. 

nossa cidade o equilibrado 
enciata e jovem orador, 
1e escola apreciável como 
tor doutrinário, falou no 
rio da Fundação Espirita 
-aoça e Fé». Sua palestra 
agn no dia IS, s&bedo, 
>rdlnou- se ao tema: «HE* 

.RNAÇAO». A cpresen-
oo nosso companheiro foi 

toílo jornalista Emanuel 
bs Chaves, de Uberaba, 
ke de preparo espiritual 
búsica estêve a cargo de 
lho Púglia com seu con-
de cordas e piano. Neasa 
tivemos a colaboração do 

dr. Gamaliel Ferreira, de 
tos, que cantou bonita área 
iualista. A palestra foi 
ada pela PRB-5 - Rádio 

Hertz. Dia 18, no período 
it.hfi, Divaldo talou na 
lo «Sementeira Cristã*, 
palestra foi transmitida 
x e n t e do auditório da 

Club Hertz de Franca, 
ida de Divaldo à Fr incs 
atrocinada pelo Grémio 
ta de Franca e Clube do 

departamento da Moei-
Sspirita de Franca. 

•Ido iniciou sua provei-
Kcurslo dia 16, emUbera-
asndo teve contato com o 
dileto Irmfio Chico Xavier. 

7 fslou em Barreto» e 
o Uma: «SUBLIME 

3TÍRA», tendo como local 
|e da Un i to doa Emprega-
lo Comércio, dessa cidade. 
J8 e 19 em FrBnca, ainda 

dia 19 seguiu para Sacramento 
onde pronunciou memorável, 
conferência nosslSo do Colégio 
«ALLAN KARDEC», fundado 
por Eurípedes Barssnulfo. Dia 
20 falou em Arsxá, sob patro-
ciDio da Mocidade Espirita 
«Jesus Cristo«, dessa localidade. 

Dia 21, seguiu para Uber-
ISodis, quando continuou as 
preguçõés oportunas e doutri-
nárias, seguindo, então para 

Monte Alegre <"e Minai, cuja 
ocorrência se deu dia 22. tendo 
retornado à Uberaba r.o dta 23 
Ai falou, mais uma vez no Cen-
tro Espirita Uberabense. J á dia 
24 retornou, por avião, a Sal-
vador. Behlu, aonde exerce es 
funções de escriturário te IPASE, 
valendo-lhe Isto a certeza de que 
é pregador espirita, mas nSo 
vive e nem tira meios dessa 
condiçSo para viver. 

DESENCARNE 

Joaquim Marqu 
Vitimado por um mal súbito, 

desencarnou às 14 horas do dia 
14 de junho, com 68 anos de 
i d a d e , o confrade Joa-
quim Msrques, 'médium que mi-
litou no Espiritismo de Bebe-
douro, nê . t e Estado, no Centro 
Espirita do «Calvário ao Céa», 
muitos anos. 

Ocupava o extinto o csrgo 
de Conselheiro Deliberativo des-
sa sociedade espirite. 

As 16 horas do dia imedia-
to seu corpo, condurido por 
grande número de confrades, 
asaírn como de funcionários da 
Cia. Paulista i l Estrada de Ferro, 
da qual era funcionário aposen-
tado, e motoristas de caminhOes, 
seguiu para a sede do Centro 
Espirita do «Calvário ao Céu. , 
onde, em câmara ardente, foi 

velado peles amigos e confra-
des. Na oportunidade e em jus-
ta homenagem, discursaram di-
versos confrades, representando 
oa Departamentos a a própria 
sociedade espirita. Fez a prece, 
na ialda do corpo, em nome do 
presidente da entidade, Sr. Vi-
cente Rodriguea Fernandes, o 
Sr. Antonio Martins Romero 
Filho. Ao baixar o corpo ao 
sepulcro, éste confrade tornou 
a usar da palavra, despedindo-
se numa oração doutrinária e 
proferindo a prece ao irmfio que 
acabava de par t i r . 

Deixou vlúvs a Sra. Roca Mar-
quea a alguns filhos, todoa maio-
res. Rogamos B Jeiua conffirto 
espiritual para oi familiares, e 
muita luz para o «Marques: 
nas sendas da Erra t lddade. 

Festival Folclórico 
Deatre a* diversas solenida-

des comemorativas de maia um 
Aniversário d o colega local, 
«Comércio da FraGca», que bo-
ja transcorra, destacou-ee um 
Festival Folclórico, ontem rea-
lizado nesta cidade, e que cons-
tou de variado programa, com 
visites a diversas entidades de 
nossa cidade, como também de 
Congedas e outras Danças, tsia 
como: Caterelfi, Cana Verde, Lun-
du, Moçambique, Solos de Vio-

la e de Flaut* de Taquara, 
Quadrilha, etc. 

Tomaram parte nessas festi-
v i d a d e não hó elementos de 
uossa cidade, como também daa 
cidades Út S í o Tomaz de Aquino, 
P e d r e g u l h o , Restinga e 
Ibiraci. 

Tôdas essas solenidades foram 
assistidas por grande número 
de peRsoes e nesta oportunidade 
agradecemos ò comissão promo-
tora, pelo atencioso convite que 
nos enviou. 

A R ê L. O 
Recebemoa do sr. Benedito 

Dias Campos, residente em Fil-
ial Estado de Slo Paolo, comoven-
te rpélo para que fizéssemos 
um pedido a todos nossos con-
frades, a fim de que lhe seja 
enviado um donativo em d| . 
nheiro, para que poasa comprar 

L I V R A R I A ESPIRITA 

E M M A N U E L 
LIVROS JORNAIS E REVIS-
TAS ESPIRITAS DO PAÍS E 

EXTERIOR — . 
— - DIREÇÃO DE 

VICENTE 8. NETTO 
R. Oilnllio Jocilún, 161 - 4.o 
indai - Silas 2 t 3 - Telefone 
38 3 W I - C i t a m 4921 -S.Pi i l t 

S e g u n d a C o n c e n t r a ç ã o d e M o c i d a d e s P A S S A M E N T O 
\ s e r ea l i za r e m Maio Gross« d e 2» a 31 d e |n lh» d e 1 » 6 0 , sob os « o s p i d o s da c o m « ™ . m m „ „ i , . . , 5 „ 

« I a i â o I sp i r í la C o r o n b a e i s f - B O L I T I M - B I S U M « 
jRecebemos do Conselho Diretorda btdo até esta data, correspondência 

'II Concentração de Mocidades em 
Mt. Oro »sc, o seguinte". 

Caríssimo» Confrade»: 
Em virtude de nSo termos rece. 

re l ia para a Per fe ição 
C o n c l u s ã o d a P á g i n a 

Sòmeate assim marcharemog 
para a perfeição, dando um 
pouco de alegria ao Mestre À-
txtado Jesus, não esquecendo a 
sua maravilhosa frase: «Sòmen-
te pelo Amor será salvo c 
homem.» 

locando mil defeitos nos 
pnRÍnamento8. 

fuçai v o s s o corpo para 
Espírito sinta prazer 

|do8! A começar da alimen" 
i vamos dar ao nosso cor-
jmentaçSo condigna e c r l i -
vamoí banquetear o nosso 
lo em contato permanente 
> Alto, vibrando com Amor, 
tudo que nos cerca. 

A conclusão que t iramos des-
tas palavras é que devemos Amar 
e Tôda Criaçlo do Pai Aman-
tissimo, nosso Deus. 

por parte da maioria daa Mocidade«, 
Centros, Jornal» e Federações, acu-
sando o recebimento do nosso expe-
diente relativo à II CONCENTRA. 
ÇAO, o CD, boove por bem relatar, 
em reanmo, todoa oa aasnntos já Yen-
tUados e Qoe ato o» segnlnten 

a) - INFORMAÇÕES PRELIMI-
NARES - Bata« foram feita». regls-
trando a reanilo do CD neata ci-
dade, o qual naanela oportunidade 
traçou diretrizes p a r a o Conclave 
que le realizará noa dia« 29,30 a SI 
da Julho do ano em corso para o 
que rs viamoa novamente o FOBMC-
LÁBIO DE ÍNSCBIÇAO que deverá 
aerremetido devidamente preenchido 
com a máxima arglocia (formulário 
anexo); 

b) — PROPAGANDA ESCRITA 
- Pol solicitado o apAlo e divulgação 
para o nosso Conclave, a vários Jor-
nal a e Re via tas Espiritas, pedindo 
ainda qae noa fôaiem remetidos e-
xempiare» dêsses ôrg&oR Pabiloitá 
rio» para a Exposição doa mesmo» 

e) — CONVITES - Foram envia-
dos oflcloa àa Federações Espiritas: 
Draalleira, do Eitado do 8. Paolo 
de Bstado de Mato Groaso, inclnslve 

DRREIO DE «A NOVA ERA» 
- AB HAS TBS (PORT VOAI) 

N no« muito ran, no « r i u . Já 
''"••lhe. par via At rua podai. 

,ua consulta. Procure 
> estar conotco. Acontelhdmo-
ura do «/.(CTO do» Espiritai. 
'« "oi Médium., amfco, de 

y -J-lSBttAjrORTCQA/,) Sua 
u 'Sttudoi f-rit/ulcot' tem-not 
lo normalmente, Ooalamoi 
vportogent libre o BraMl. 
Womo« a vet da < FRANCA 
UTA*. Eniriamoi-lhe. hü lern-
« '"In, pediria*. Füemm pa-
Uo 00 mi"repre>entan!e. no 
f* mentalidades atratadai 
tamm tob noua mpcnsaH 

a -FORTALEZA I Cear AI 
mot tu a reportagem <Mn 

Jevia esplrUa il tue Istado 
. Agradmmot-lhe mutin 

la tua diligtntia. Pudtttem todos 
ROMO* aiiinantei * correspondentes 
/ornarem o teu eargo protridtneias 
desta natureia e teríamos elemen-
to notietítso sempre em dia com oi 
acontecimentos de nossa Doutrina. 
Kumos aproveitar tua reportagem 
t faremos também sflbrt ela ro-
mentdrio, o que te dará oportuna-
mente. 

S. O. C. - CCHUMBA (MT.) Se 
tudo not fôtte fácil, jd teriamos 
'incido o Mundo Acreditamos que 
a XIVa roncentrocdo vai ser a 
malur devido As dificuldades que 
voeé, e outros companfleirot do 
roruelho Diretor, encontram quan-
do procuram articular ot primei-
ros trabalhos em favor do Movi. 
mento. 

1. C. 1. - PÍLOTAS (R. OT. Sul) 
As petas Uatrais do repertório do 
Teatrinho ia Etenia Cristã- da 

Mocidade Espírita de Franca• 
acham-te cm cadernos datUoproía-
dot. Nüo temos ai mesmas edtta-
eiai. raedo por que f nos toma di-
fícil providenciar remetia das 
mesmas. Se encontrarmos alçum 
«benemérito• para iirar cópias da-
tilografada* delas, entdar lhct-emot 
o que puder. 

TOBiBA-ACi 
Cr. Postal- X» 

(T 
Acabamos dc receber o 

l i v r o « L E N D O A 
PAULO" . Comentário eia 
tórno da epistola de S ío 
Paulo, de Ernâni Cabral. 

Preço: Cr.l 100,00 

une* cadeira de rodat . para lo-
cou,. f r-ae, uma vei que é a -
leljado de t a b a s aa pernas. A-
tualmeiite o ir. Benedito Dias 
Campos é transportado de um 
lado para outro, em uma car-
rlnhola, por um devotado amigo, 
maa lasc torna-se difícil, para 
ambos. 

As pesaoai caridosas q u e 
queiram auxiliá-lo para compra 
do referido carrinho, poderá en-
viar seusjdonatlvoa por Intermé-
dio dêste Jornal , qus se encar-
egará de |f«zê-|i>» chegar ia 

mSos do ar. Benedito. 

A todoa os que a tenderem • 
êste a pêlo, de antemão, o notso 
Deus lhea pague. 

LEIA E ASSINE 
«A NOVA ERA» 

aos Centros e Mocidades Espiritas 
dêste Estado, convidando oa reapeoti> 
vos representantes a confrades cre-
denciados, bem como c» cempeten-
tes Departamentos do Juventudes ou 
Mocidadea; 

â) — FLÂMULAS — (Campanha 
de Pnndoa) — Foi solicitada que aa 
Mocidades e Intereasadoa no» eaore-

sem dlaendo quantas poderíamos 
enviar. O valor da cada fl&mula é 
de 60, W; 

ê) — BEGULAMF.NTO - Foram 
enviados 3 exemplarea do Regula-
mento, e, era faaemos re mesta de 
mais um exemplar; 

f) • CONFERENCISTAS - Ceotton 
do Boletim no. 2. a ugradável notí-
cia de que os confrades, RUBENS 
COSTA ROMANELLI B DIVALDO 
PEREIRA FRANCO, afta oa Oradores 
Inscrito», até o preaente momento; 

g) — TESES OU TRABALHOS 
DOUTRINÁRIOS • Os TEMA8 •»co-
lhido* foram o» seguinte»« Mlaafto do 
Espiritismo - Necessidade do Esto 
do do Esperanto e O Espirita c a 
Assistência Social; 

PB AZO — O praso para o recebi, 
mento daa Tcaes ou Trabalhos De«-
trlaárloa, se expirará no dia 3» de Ju-
nho impreterivelmente; 

COMISSÃO JULOADOBA - Fo» 
eleita pelo CD a Comlaalo qne Jul-
gará as Tese» ou Trabalhos Doutri-
nários apresentadoa pela« MM. EE. 
e que ficou assim comtitolda; Pre-
sidente. Aristotelina Alvea Praeiro-
Cnlabá; Dr Clovi« Ramas - Três La-
gdas e Dr. Bi vali Fraupa. de Dou-
radoa, como membros. 
NOVAS NOTICIAS: - FoC .nvl.il« 
•» «CAMPO GRANDE ESPERANTO 
KLl.BC). ,*>)ielt»cá* P»t» qae i f l . í -
te fldacsniárío, lieMse e«m I reepoa-
ubllMaáe I t u i u l u i c dirlslr a 
procrkma de dlvn),.cSa do idlema 
Eeperaato. per oeMlfto da ta. Caa-
c e n l n f l . H MIM Ititkd,. 
NOMERO Dg PARTIC1PANTPS: — 
Pedlmel epeareddameate preeaehrr 
a ftrha u m e »•• remeter coo ter-
çar laetrnçfies nela eon.Utl . . . 

J e m bm ampaiarimê«,« morlmea-
to, e qae • MH*. enta^Mm* ».ia 
16rea r o , B t n r i a lavar da II Ca»-

C. O. 
c a i « a c. ítiiii fin» 

Conforme comunicação recthidl 
de nosso Representante em As-
ais, Sfio Paulo, degencarnou 
nessa localidade, em 24de Mslo 
p. passsdo, nosso estimsdo a-
mlgo e confrade, Orozlmbo Leto 
de Carvalho. 

A aua passsgem para o ou-
tro lado da vida deixou grande 
lacuna entre todo, oa que com 
êle conviviam, e a seu espirito 
endcreçsmo, nostas preces, e 
a seus familiares nosia solida-
riedade amiga e cristS. 

Com o desencarne ocorrido 
do conf r tde Orozimbo L e i o de 
Carvalho, que eraf presidente da 
instituição Filantiòplca «Nono 
Lar», aa.umlu a sua presidên-
cia noesn emlgo Rodclfo Casta-
nheira. que cont inusr i , assim, i 
frente deu» Instituição, qsje 
muito tem servido As classes 
menos favorecidas da cldsde 
de Aaels. 

Ao confrade R n . Ifo Casta-
nheira, nosso, voto» de uma 
feliz gestão no cargo deixado 
por aqnêle no«,o aaudoao com-
panheiro. 

Depo!, de 1er lata Jornal 
reeodereçB-o a u n »eu smlgo. 

É sal» um melo da propa-
ger a Doutrina. 

Já te s c h a em nossa 
Livraria, .A Nova Er», , o 
Livro de autoria do Dr. 
Salvador de Maio: O PO-
DER DA MULHER E A 

DELINQÜÊNCIA. 

PcdliUs ppl8 R e e n b s i n , 
CrS: 2 N . 0 0 

ICz Fastal aa«t-FBARC A • I I 
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Movimento Espírita no Ceará P E U IMPRENSA 

« C O M É R C I O D A F R A N C A 
O con f r ade aiulto e s fo rça -

do, t r aba lhador t* in temerato , 
s r , F ranc i sco (.'«tio» d» Oli-
veira , res idente em Forta leza , 
capi tal ilo Importante Estado 
Nordest ino. Cearé, enviou-nos 
r epo r t agem d» multa Blgoifl-
c a ç i o publici tária p a f s boí-
eo jornal 

T r a ç a em s ín tese êsss 
companhe i ro » Movimento Es-
pir i ta dêsee q u e r i d o . Estado, 
que no* deu duas figura« ax-
p o n s n c l a i s den t ro da história 
do Espir i t ismo, que afio Be je r -
ra de Menezes e Joaé de 
Alencar . 

Temo» a»»lm por e s sa s In-
f o r m a ç õ e s duai> • íxpretelvaa 
opor tun idades : a de con t inuar 
com n o s t o p r o g r a m a de Infor-
m a r a todo» «Obre na «ACON-
TECIMENTOS ESPIRITAS, 'e I 
out ra tfto «entimantal i e sen-
tlr o a l c a n c e do c o m p a n h e i r o 
em re fe rênc ia , pois o m e s m o 
vem a o n o u o encontro e ofe-
raoe-no» o» e lemento» pa ra 
e»»u divulgação. 

Temo» no Ceará , ent&o, a 
sustentaç&o d» patr imónio ma-
ter ia l e moral da Doutr ina Es-
pirita, q u e «e dls t r ibue por 
d ive r sa s at ividade» consola-
dora«. 

E a a t im desf i lam: UNIÃO 
ESPIRITA CEARENSE - ent l . 
dada de c a r á t e r l -de ra t ivo , 
f u n d a d a em S de agOf tode 1951 
jel9 1'actu Áureo. Ettà l igada á 
F e d e r a ç í n Espir i ta C e a r e o a e 
a t r a v é s da Conlederaçao E*-
pi r i ta do Ceará , A Uo l io p j » -
•ue como atividade» objet i -
va»: Ambulatório 'Irmão An-
drade», sob di reç ío do d ' . K-
Valdo L e i t e , regixtaodo-a» 
mi lhare» de beneficio» aos 
enfé rmos de t i d a s a» classe* 
soc la i t . Legião Feminina í sp l r i -
t a - Depa r t amen to que congre-
ga a» Benboras espir i ta« com 
p r o g r a m a de a t s l s iênola so-
cial Ilimitado, tal» cocoo: La-
tárin. Ber ;ár io , Clube dasMáe», 
Esco la s da Corte o Costura, 
Bordado»,ConfeceftoSe Sapat i -
nho», Escola de Alfabet ização, 
Escola de Evange l ização ás 
Cr iança» t> oat a s ati"iiindea 
de b e n e m e r ê n c i a 

Uepartiwitnta dt JuomtuJ»; -
ü o i f i c a a tua lmente se te mo-
c idade» ««pirita»: Em For ta l e -
za - a » seguintea Mocidade» 
Espir i tas «Francisco de As-
ki»>, «Nosso Lar,» «Antôniod« 
Pádua» «Auxil iadora 4o» Po-
bre»». «Manoel Araf i jo i , «Kar-
deoista», Nis c idade d» Qui-
xadà: Moo. Kspirits «Lureto 
Flórea» Além dessaa ent ida-
de» destinai.-»» ao ap r imora -
mento do« Joveo» aapirita», 
há a inda o «Núole.i .luvopli 
Espir i ta Mal Cândido l io n -
don, <la Escola P repa ra tó r i a 
de Forta leza. Regando opi-
n iões dos quo vKttaca fl»pe 
núcleo, ê l e a e c o m p a r a às me-
Ihores nrgaiiizaçôs» ao gêne-
r o den t ro do Brasil. 

PUBLICA çOSS 
P i r a e s t a r era dia oom n 

Movimento da Doutrina Espi-
r i ta , publ icam ae m C e a r ! 
«A VOZ DA UN1A0» o .VOZ 
DO ALTO», jornal e servis» de 
a l to-falante* qU* dâo noticia» 
«Obre o» acon tec imento« da* 
Dout r ina Eapir t-., bom como 
s o b <»rÍ8r/ta.,:S > esolareofcla. 
d ivulgam a par t» ( t tefár in 
D KP.A S T A MKNTO 1 0 I ? C 1 

CSONKL 
S ^ b denowiiiacSO de Aca-

demia E»plrt!u*!i<ta do C«>«rS. 

h i e s s a <»rgHatzaça-s cca j i - r -
grtuograraa d a s ignif icação 
q u e r e v a u g é l í c s . q a e r e d u e i s -

c lcnal . £«se d e p a r t a m e n t o a-
c h a - s e sob responsabi l idade 
d a D E C . e p r e sen t emen te 
a b r a n g e 12 escola» de a l fabe-
t ização , as quais func ionam 
noa Centro» fi l iado» & Uuiso, 
A ma t r icu la «tinge a cê rca 
de 600 alunos. Além da» eaco-
las, mantenedora» d< Ideal cí-
vico, pa t r ió t ico e doutrinário, 
hó a « B I B L I O T E C A 18 de 
ABltIL>; em homenagem ao 
a p a r e c i m e n t o do L iv ro doa 
Espirito», f t n cuja» es tan tes 
eHfio ca t a logados cê rca de 
I MO volumes dest inado» a to-
dos oa interessados. 

A UniSo Espiri ta Cea rense , 
com sua sede á Kua Tr i s t ão 
Gonça lves -1695, em Forta leza , 
Capi tal do Estado. 

A Uoiao Espirita Cea rense 
mantém alada , ao Bai r ro Boa 
Vista, de For ta leza , a Ca»a de 
Saúda e Ambulatório Pslqul 
á t r l o o «Antonio de Pá iua» , 
com capac idade de 150 leito». 
Esse aosocõmio acha- se sob 
o r i e n t a ç ã o clinica do» dr». 
Kamir Valente e Cas t ro Mei-
re les . 

OUTRAS lNFORUAÇCfKS 

SSo fi l iados da U.E.C, oê r -
c a de 72 Centro» Espiritas, 
s ed iados pa las c idades do In-
te r io r do Estado do Ceará . Tó 
das essas organizaçó»» têm 
c o m o norma discipl inar e oa-
rao te r i s t i ca doutr inár ia o s 
pr incipie» I ta rdeoi iUs Con-
fo rme d ivulgaçáo d a lmpren 
sa católloa, o nómero de e s 
pirita» no C e a r á a t inge a ro-
busta soma de 30.000. 

.NOSSO LAR' 

Ins t i tu ição p a r a a Infância, 
d i r ig ida cr is tãmente pelo ca-
sal Major Antônio Lel t s d e 
Araú jo Filho e da. Maria J 
Leite. Nes-u» c a s a exis te cpr 
c a de 72 c r i anças ; t i d a s e la* 
e s t i o sondo e d u c a d a s no» 
moldes de »entlrein-se ampa-
radas como a s t ivessem pais 
e mies . 

Aniveisvria hoje êsse n o « o 
apreciado colega luc&l, brilhan-
temente dirigido peloi confra-
des Alfredo Henrique Costa e 
Márcio Bagueira Leal e redato-
riado pelo* veloroioe jornalis-
tas Dr. Alfredo Palermo e Már-
cio Campêlo. 

fi-Dos grato darmos essa 
nota, porquanto o Jornal «Co-

«O F R A 
Também a 24 dêite mês 

comemorou mais um aniversá-
rio de atividades o Jornal 
«O Francano», dirigido pelo com-
petente jornalista Tufi Jorge, 
por cujo conceito e critério em 
sua difusáo, muito se Impôs a 
todos os fraocanos. Jornal H-

O Centro E. •UniSo e Ca-
r idade Francisco de l i i i t» ê outra 
organlzaçáo espiri ta do Ceará 
que m e r e c e regis to cronoló-
gico i parte, devido às suas 
a t iv idades a!trul»tioa». 

Um dos d i re tores dessa en-
t idade é o conhec ido médium 
c e a r e n s e sr. Olivio Silva. In-
co rporam-se i t s u organização 
modela r , a lém de seu progra-
ma de es tudos doutr inários, as 
s egu in te s dependências de as-
s l i t ê a c l a social: Ambulatório 
Médico, gratis a o » pobres . 
Gabine te Dentário, Biblioteca 
Pública, Depar tamento Hoct-
dade Espirita, Sa la e Escola 
de Costura, A r t e Culinária, 
Escola de Datilografia. Alfabe-
t i zação pa ra cr ianças , em 2 
per íodos: diurno e noturno. 

Aoha-se a inda em const ru 
çSo e orgaoizaç ío em Forta le-
za a «CAHA Dfc MAPALKNAI. 
des t inada á r e c u p e r a ç ã o da* 
m u l h e r e s b e m Intencionadas 

que se desv ia ram dado â» 
sua» cond i ;0e s de educaçdo 
e melo ambiente . Outras obras 
de v a l o ; dentro dn Doutrina, 
com sede em For ta leza , »fio 
as seguintes: «Casa do Cami-
nho» Centro «Vidal da Pe- Rádio tornou se um 
nba», Cent ro E. Cearense , loio moral e intilectua1 d t Fran-
que é cons iderado o decano íc» do Imperador, motivo êsse 
do Espiri t ismo nessa capital I • 
do Nordeste Brasi le i ro .No i n - ' j - j . , -, a . -» T T 

t e r io r do Estado en t re » « H r r 6 C e 1 1 0 S U C l O Q a H O T 

mèrcio da Franca» tem 
sempre um órgão por dems 
apreciado e querido por toei 
08 francanos, não só pela 
intemerata atitude na defe 
dos direitos dos cidadãos, con 
das boas causas que dizem re 
peito à Franca e 9eu9 muni< 
pes. ! 

N C A N O» 
aecnanário, bem redatoriado 
de atitudes frsncas e correti 
o Jornal «O Francano» te 
sido, em todos o» ano» de si 
longa vida, um baluarte Da d 
tesa de todos oa problemas 
Franca e aua gente. 

Assoc iação F ranc ana ie Imprensa c Rád io 
Completa hoje aeu primeiro 

aniversário de fundação e a-
tividadea, essa querida Assoda-
çio, que congregi em seu »elo 
valorosos'e abnegados homens 
de imprensa e rádio de nossa 
ts r rs . 

Fur.dads a 30 de Junho de 
1939, por uma plêidade de 
jornalistas de Francs, a Associa 
çáo Franran» de Imprensa e 

patrimó-

que, so darmos esta nota, 
dereçamos & seus diretores 
associados os nossos melhor 
encómios e felicitsçfies. 

Aos dois colegas que anivt 
sariam enviamos também nc 
sos spiausoa pela conquista 
mail um ano de atividades ii 
cessantes na luta pelo bem 
Ur de todo o povo desta 
munldade, aplausos êsses 
s&o extensivos a tóda à f t n 
jornalística que compõe êsi 
òrgfios. 

tos cent ro» de a t iv idades sa- • • m i H H p ü P H P I I 
plritaa apreclAveis, justo d»e-l —Caminhe com f i rmeza , 
t a c a r e m - s e as c idades de Joa-< Quem ae acomoda á precipl-
zel ro com duas sociedade» or-
ganizadas; em Quixsdé , cer-
c a de aeit cent ros de estudos 
a lém de 8. Benedito, Tlanguá, 
Camocim, Russas, Igauçu e ou 
t r a s local idades oumaea» nú-
c leos em t r anco desenvolvi-
mento. 

Noasos aplausos aos i r t oáos 
do Estado do CaarAs que J e -
sus o i ampare em soa<i em-
pre i tadas de libertaçBo e e 
manclpaçf to . 

taçfto t ropeça a cada instante . 
—Rxamjoa s empre a v o c t 

mesmo. Na vigilância cons-
tante , e d u e a r á vooê o« pró-
prios impulsos. 

—Higienize a própr ia men-
te, t rana lhaudo no bem sem 
riesAnimo. O c é r e b r o p regu i -
çoso acumula resíduos índoee-
Jávels. 

— Escute seu irm&a sem 
reproche». A car idade r ea l 
começa na a t e n ç l o , g e n e r o s o 

J t e c ç ã o - d a ÏÏUuûdacU E í f í í ú t a , d e j A a n & a 

A C A R G O P A • M O C I D A D E -

FESTA JUNINA 

Superou em tudo o que se 
esperava, n Festa Junina pro-
movida pelo Lar J o ' í Marque» 
Osrcta. 

Numeroso público cosapare-
ceu noitadas festiva» de 11 
e 12 do corrsnt», prestigiando 
•i trabalho da MEF em benefi-
cio do "Lar". 

LetiSo, barracas, sorteio» e 
concurso, tudo mereceu a pólo d t 
gent» francana que n l o ae can-
sa (le auxiltar nosss» casaa d* 
asilstéocla. 

Destacsmoi o trsbalho ea-
traordlnárlo d» JanUra » Bart-
P'de», bera auxiliado» por uma 
dedi. ada turras de c m f r a d - s 
que n l o mediu etforços, co-
laborando para o *xito da Fes-
ta. 

A rc-nd« apurada destlaa-se 
i arnpíl»çSo da píqunns fábrl 
c» de caixas d» p ips l to . insta-
lada nn Lar. 

FESTIVAL 

Francisco Lourençe, Luiiinho 
Púg ia, Osmar Naves, Madalena 
Carrilo, Surlpeixa Mschado, I-
nês Carrljo, Eurípedes Csrva-
Ui" e.Catorino Carriel foram o» 
«artista«- que viveram as per-
MiiagiHn ia t- oreííl« Mote um 

drama da oida", levada à cena I frade» Emanuel Martini Chaves, 
no palco do C. E. "Sspenbçae Gamaliel Ferreira e suadignls-
Fé», no dia 5 do corrente . - . _ 

Numeroso público esteve pre 
sontt , aplaudindo o Teatro da 
Escola Criatk que mareou, com 
easa apresentação, rasis um 
triunfo do nossio grupo smsdor. 

ASSISTÊNCIA 

Auxilias prestados a famílias 
inscritas no Serviço de Assis-
tência »o»)Nece>»ltados. no mês 
de maio p. p : 127 quilo« de 
arroí , 111 d»!Mj(o, 71 da açúcar. 
38 de macarrio, 8 de batatas. 
21 de ctfé, S de pies . 2 de 
fubá, 2 de farinha de trigo, 2 
de farinha de milho, 3 da f . -
rinha de mandioca, 1 de aai, 
1 de cebolas, 2 lataa de laite 
em pó, 1 picote de malíens, 
1J pedaços de sabfto, 5 pare» 
de sapstes usado» e 1 bêrç 

BETORNO 

Após longa auièaoia, retor-
nou às reunlóes da MSF nossa 
dedicada 2». «ecretárla, Gieuce 
Finati, já re*tat>s!eclda da eo-
fermldade que motivou a»u s-
fastameAto tampoíArto das it l . 
vidades oefiana». 

VISITAS 
Vlaltaram.no». e m compa-

nhia d» Divaldo Fraaco, os con-

stai» «pós» Leni Ferreira. 
A» visitas de confrades de va-

lor trazerr-no» sempre eatimulo, 
dsl a alegria com que fazemos 
Site registro. 

PENSAMENTO DA QUIN-
ZENA 

«O jovem que recusa a orien-
taçio acertada dos mais velho» 
que lhe desejam o bem, pro 
cede qual lavrador leviano que 
r e j r ava a bo» semente «NEIO 

— Aper fe içôe o »eu proe 
der . Hoje melhorado, é 
m a n h á mais feliz. 

— Ampare o c o r a ç l o c o ! 
balido. Ninguém pode prev 
a s aúde p róx ima do prãpi 
coraçKo. 

— Faça luz com a s o a 
lavra. Se hoje pode você oi 
en tar é poss ível quo aman 
e s t e j a voe© rogando com 
lhos. 

— Sof ra c o m pac iênc ia 
se ren idade . No b r a z e i r o | 
revolta , n inguém conseg 
aprove i ta r a dor. 

— Melhore o vocabulárl 
Há palavra» que excess i r 
mente repe t idas perdem 
s iga i t l caç lo que Ubes 6 pi 
prla. 

— Cultive a simpllcidat 
Erubora n í o pareça , o U n i « 
ao 6 Impor tante con jun to 
cousas s imples . 

S i rva sem descanso . O 
dio é o sa lá r io de quem vi 
r ec lamando o s e r v i ç o dos 
troa. 

— Improvlze o bem c 
você est iver . A sombra do m 
é ass im como o de t r i to , 
Invade tudo, quando a limpe 
está ausente . 

André Luiz 
féliíi rectbida pelg b í M h WiMi !ii 

Enlace Matrimonia 
Reali ioo-s» dia 28 último, 

ne«ta cidade, o enlace matr l-
taoulal do Jovom Rooaevelt 
Antonio Fer re i ra , com a sia. 
Maria d« Lourdes Oliveira, file, 
f i lho do» con f r ades Bene-
dito Fe r r e i r a do NsMlMMtc 
a d* Rita Carva lho Fe r r e i r a 
e ela, f i lha do sor . ,1oa« An-
tonio de Oliveira e d ' Virgi-
nia Dsvaaso, todo» res idente« 
em Franca . 

0 jovem Rooaevelt que eon-
traiu matrimónio é co r re to e 
benquis to funcionár io d u o-
fieln»» g rá f l ca i d&it» Jo rna l . 
„„ « i s a « . voaao, agora e Si 
and» vem d w e m t w o h a o d o h», Vor«, Sec tor J w u a 

twnpoa «nas funções de tlp 
grafo a onds t ambém, A t e 
'quieto por todos s e o t oole? 
a c o m p a n h e i r o s de t rabal t 
o q u e motivou pa ra q u e tod 
seus amigos Ae J o r n a l I 
p rea tagem uma homenagf 
car inhosa e amiga. 

Es ta Redação sen te - se 
biloaa em env ia r ao j o v e m 
sal seu» melhores e 
s inoeros votos de uma I 
b«»t»ote produt iva e feliz 
que »*u novo L a r s e j a abe 
coado, agora e sempre, P 
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QUE II GRûÇa O» SENHOR SEIS CONVOSCO 
José Soares Cardoso 

Que a graça do Senhor seja convosco, 
Que a fôrça da Verdade soberana 
Vos faça compreender a vida humana 
No sentido divino que ela encerra. 
P ' r a que possais desempenhar no mundo 
O santo apostolado da bondade, 
Erguendo pelo amor a humanidade, 
Que se arrasta nos pântanos da Terra! 

Buscai e encontrareis, vos disse o Cristo; 
Em tempo algum sereis desamparados, 
Se os vossos pensamento», elevados, 
Buscarem de Jesus a proteção. 
Tornando-vos de fato "a luz do mundo" 
E "o sal da Terra", como disse o Mestre 
Transformareis vossa estação terrestre 
Num verdadeiro mundo de eleição! 

E tudo sorrirá na vossa estrada 
E nada vos fará deter o passo, 
Porque ouvireis a vez de Deus no espaço, 
Onde a vida resplende mais pujante! 
Nem vos prenda o que ao mundo diz respeito, 
Se quiserdes servir ao Cristo Eleito 
Na gloriosa Igreja Triunfante ! /1 

E n s i n o R e n d o s o 
O p r o j e t o Dire t r izes e Ba 

se» d a Educação Nacional a -
p r eaaadamen te a p r o v a d o pe -
la C a m a r a Fede ra l , t em sofr l -
do r e p a r o a de p r o t e s s ó r e s e-
mlnen tes , a c l a s se es tudan-
til t em s e man i fe s t ado de 
modo inequívoco cont ra e s s a 
enormidade , e s s a a b e r r a ç á o . 

O e n s i n o nac iona l j á es tá 
s u p e r a d o de há muito, a he -
r a n ç a jesuí t ica est& ai e n t r a -
vando o a d a vez mais a ex -
pansão d a cn l t n r a bras i le i -
ra , a, nfio con ten tes com e s s a 
s u p e r a d a s i tuação, oa ul t ra-
montanoa q u e r e m , a g o r a , uma 
r e f o r m a , r e f o r m a que l h e s 
convenha , pois o que l h e s in-
t e r e s s a 6 a g a n â n c i a pe lo lu-
cro, n&o lhes In t e r e s sa a sub i -
t â n c l a do e n s i n o m a s s i m 
q u s n t o l h e s r e n d e e como incu-
t i r no espir i to Infsnt i l o r a n -
ç o dos s é c u l o s c o n d e n s a d o no 
ca t ec i smo da m a d r e super io -
ra,.. 

De h i mnito Sete J o r n a l 
t em a l a r t ado os e sp i r i t a s quan-
to > e s s e p ro je to , os esp i r i t as 
nSo podem f i ca r a lhe ios a e s -
s a c a m p a u h a n a c l o n a l e m defe-
sa d a s soo la públ ica , gra tu i -
ta, l a ica , democrá t loa , nota-
damen te a mocidade es tudan-
til. B u a Mocidade Espiri ta o 
qne a p r e n d e na Doutr ina? E x a -
t a m e n t e o culto p e l a l i be rda -
de, o l ivre e x a m e , a pesqui-
s a l iv re de d o g m a s e p recon -
cei tos , e , se a p r o v a d o ê s se 
pro je to , o ens ino s e r á orien-
tado pe los c l e r i ca i s e c l s r l -
caloides. 

A p r o v a d o o p ro j e to , e s ta rá 
mor to o ens ino of ic ia l públ i -
co, gra tn ldo, e n s i n o e f i c i en te 

Nos Es tados Unidos o p ro -
fessor percebe $2.750, por ano 
ao passo qne a s f r e l r a a pro-
fessoras p e r c e b e m $500 por 
ano, p a g o s d i r e t a m e n t e á o r -
dem religiosa a que pe r ten-
oem, »-. a inda vol tam trôco! 

Oanganelli, Joaquim Salda-
nha Marinho, lol nm bravo, 
um gigante, êle nos livrou de 
padroados; o clero n l o Doou 
contente, voltou A carga, ago-
r a Intrometendo -se aberta-
mente no projeto, para tirar 
s casqu inha . . E os «herdeiros 
espir i tuais» de Ganganelll qne 
estão faseado nesta conjantu 
r s ? 

Se ap rovado pe lo Senado 
s e r á am d e r r a m e d e f r e i r a s , 
p rofessoras p a r a a s e sco las 
pa r t i cu l a re s s u b v e n c i o n a d s s 
pelo Estado, r e n d e muito m a i s 
para a cú r i a e s s a s p ro fessa -
ras que se con ten tam com qual -
quer v e n c i m e n t o e que dão, 
t ambém, qua l idade infer ior de 
ensino. 

Pudera! Q u e qua l l t i caçáo 
pode t e r uma f r e i r a p a r a le-
c ionar ciências!!! 

Os esp i r i t as p rec i sam, nês-
te momento h i s tó r ico p e l o 
quBl e s t a m o s > t r a v e s s a n d o , lu-
tar pela la ic idade do ens ino 
nacional , pe la e s c o l a of ic ia l 
pública, gra tui ta , democrá t i ca ! 

S o m o s c o n t r a o e n s i n o co-
merc ia l izado, somos pe lo e n -
sino oficial d e boa qua l idade . 

O p r o j e t o veio p a r a facil i-
ta r a v ida dos p a d r e s . . 

Mac Muynard 

F o r ç a e M a t é r i a 
Sabendo que Fôrça e Maté-

ria são os únicos princípios fun-
damentais do Universo, e que 
Fôrça é o agente ativo, inteligen-
te, t ransformador, e que a Ma-
téria é o elemento passivo, iner-
te, plssmável e que ambos ca 
tus forma original, indivisível, 
fundamental, Imponderável, pe-
netram em todos os corpos, es-
tendendo pelo Espaço Infinito, 
o homem deve indagar como 
agem óraes princípios na sua 
pr&pria constituição. 

Da m e s m a maneira q u e é 
mantido o equilíbrio perfeito 
noa inúmeros sistemas solares 
do espaço, igualmente é man-
tido o equilíbrio dos movimen-
tos executados peias diversas 
partículas de Fórça, que consti-
tuem o átomo. 

Mesmo no Átomo, a Fórça 
demonstra a sua exlatêncla e a 
sus aç&o. Começando a sua e-
voluçio na estruturação do áta-
mo, a Fôrça pasta, depois, a 
outras ordens de aplicação cons-
trutiva, animando moléculas, cé-
lulas, tecidos. 

A g r è g a n d o , desagregando, 
t rsnformando oa corpos, a evo-
lução da partícula de Fôrça vai 
se efetuando, vai se adquirin-
do maior grau de Inte l igência . 
E, á proporção que eata evolu-
ção se torna sensível, s partí-
cula de Fôrça vai aumentando 
maior grau de atributos inteli-
gentes. 

Assim, depoia de ter ent rsdo 
na composicfio de corpos do rei-
no mineral, do reino vegetal e 
do reino animal, a partícula de 
F ó r ç a fica em condlçôea de 
construir mlcro-orgaoiamo de 
Ínfima espécie e vai passando 
evolutivamente através de ou-
tras espécies e de outros orga-
nismos de maior desenvolvi-
mento. 

Enquanto nos átomos e mo-
léculas a Fôrça Inteligente se 
limita a movimentos vibratórios 
internos, cos mlcro-orgsnlsmos 
spresenta, também, a ação de 
movimento exterior, de locomo-
ção. E quando êatea organismos 
se tornam mala daaenvolvidos, 
aparecem as prlmetraa manifes-

tações de Inteligência. 
A proporção que a Fôrça vai 

passando de um corpo p i r a ou-
tro, já mais evoluído, a partí-
cula de Fórça vai adquirindo 
matorea e maia evidentes qua-
lidades de Intellgêncls. Nêste 
evoluir constante, a partícula 
da Fôrça alcaáça um eatágio 
em que já pode animar oa cor. 
pos humanos dos mais embru-
tecidos estados. 

Ao slcançar êste grau de e-
volucio, a partícula da Fôrça 
recebe, convençlo humana, o 
nome de espirito, e, como espi-
rito, encarna Inumeráveis vê-
zes, isto é, anima corpos hu-
manos sucessivamente, adqui-
rindo sempre maia inteligência, 
maia lur, mais experiência, mais 
conhecimentos, maior concepção 
da vida e capacidade de raciocí-
nio. 

O espirito na sua trajetória 
evolutiva, de corpo em corpo, 
de encarnsçfio em encarnação 
vai passando peloa diversos es-
tados, palss continuas lutas, pe-

raclocinlo eu teria negado 
quilo que eu desejo vencer. Mas 
Tu detes-me a compreender que 
a felicidade n l o é deste mundo., 
Eu Te louvo e T e agradeço a o-
rientaçfio que tenho recebido 
de Ti no Teu Evangelho. 

Disseste-me «se não fores 
bem recebido c u m a casa ou IU* 
M terra, ao ialr dela limpa bem 
o pó de teu sapato e vsl à casa 
do Justo que êle te receberá 
bem porque êle está comigo...» 
Graças Ta dou por ter sido hu-
milhado porque ae não fõrs 
Isso eu n l o compreenderia que 
Tu disseste que é mais fácil um 
Camelo ptlSM pelo fundo de uma 
agulha do que um rico ie sal* 
var; contudo, H Tua excelsa mlie-

« R A I I M O S S O » 
Pai nosso, que estás no céu, 

diz todo o individuo a todo 
instante de iua vida: é ante o 
altar de um templo, é ante um 
perigo, ê naa aflições da vida, 
é na hora de recolher-se ao 
leito... Ê a ncala sublime sú-
plica que fazemos a Deus. quan-
do parte do coraçlo transbor-
dante de fél 

Santificado sejs o vosso 
nome, eis o grsu de elevsçic 
que dedicamos so Pai. 

Venha a nós o vosso reino: 
quantas cousas pedimos a Deus 
nessas palavras, e poucas alo 
as que distribuiu os. 
Sela aqui feita a vosss vonta-

de, assim como é feita em tôde a 
parte. Quantas esperanças flo-
recem em nossos corações com 
essas palavras confortadorss . 
O p i o nosso de esds Al nos dal 

hoje e .sempre... SenhorI Vêde 
com que angústia n 'aima aupll-
camos a Deus o p i o de cada 
dia para o corpo a para a alma. 

Pedoai, Pal, as nosass dividas, 
como perdoarmos nossos deve-
doras. Para que o Pai no» perdoe, 
saberemos nós perdoar? Longe 
«atamos do Cristo que perdoou 
seus slgozes, quando nós 
n l o perdoamos u m s pe-
qtiinlna ofenaa de no»»o» ir. 

Como pediremos perdlo, i e 
em nosso» coraçSei ainda n t o 
existe uma partícula de amor? 

Nlo deixa-nos c t i r em ten-
tação, mas livra-no» do m»l, 
SenhorI 

Outra súplica p»rte de DÓ» À 
Deus, nesta aingela prece, ensi-
nada por Jesus, ms» n l o pos-
suímos a fórça neceaaária de 
corrigirmos para evitar a ten-
tação. Quando orarmos a prece 
do Pai Nosso com todo fervor, 
e, chegsrmos a compreender o 
valor d» seus ensinamento», 
en t io podemos crer que Jesus 
está conosco em todos o» mo-
mento» de nossa vlds, esteja 
onde estivermos. I Z A 

los vário» ambientes necessá-
rios ao MU progreaio, a té o mo-
mento em que » evolução al-
cançada permita q u e êle roDll-
nui aa trajetórias rumo á per-
íeicSo total, «m outros l ixados 
mal» adiantado» que êste pla-
nêta Terra. 

O nosso campo de lucidez 
Intelectual é ainda multo limi-
tado, psrs uma melhor conce-
pção ds Verdade. 

Consciente, portanto, » sêr 
humano de i u i limitada com-
preenslo, devemos aumentar 
a capacidade lrradlativ» de ra-
ciocínio. 

O planêta em que vlvemoa, 
onde t»nt» luta, tanta Inveja, 
tanta ambição ae entrechocam 
violentamente, nada mal» repre-
senta do que uma partícula de 
pó em rs laçlo ao Eapaço Infi-
nito. 

Vamoi procurar em Fôrça e 
Matéria, a noas» origem, por-
que o homem é o Universo em 
miniatura. 

JoHo Rodrlguea Souto 

G r a ç a s a T i S e n h o r 
Não fôr» a minha té, o meu rlcórdla no» ensina e recomen-

da piedade par» Ale» porque no 
Sermão d» Montanha Tu nos 
consola» pWmente. Grande con-
lôlo encontramoa em Tuai sen-
tença» nèsse sermão. Msgdalen» 
obrêve a tua graça porque re-
nunciou a tudo: jóias, riqueza», 
aa vaidade» femininas, o orgulho 
a a presunção. 

Muitas Magdalena» hoje T» 
buscam Inutilmente, porque não 
tem o ânimo de fugir das mi-
sérias morais. Muitas pensam 
alcançar Tua graça cheias de 
vaidade» e choram pela Tu» ml. 
lericórdia. 

Graças a Tl Senhor que noa 
ensinou a perdoar centenas e 
milhares de vezes. 

J o s e P i n i o J ú n i o r 

GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 
' • » sou « bom r u b r : a bom Paator U s vida 
pelaa « l i •velhas." — Jasa» (Joâc, 10: 11) 

C m « qrn ln t la Taqa iq ra l i a 
Par correspondência 

Acham-se abertas as matri-
culas para o» curso» de taqui-
grafia por correa pcndêci i do 
Inatituto Brasileiro de Taqui-
grafia, orgio fundado em 1944 
e reconhecido de Utilidade Pú-
blica. O curao compõe-se da 
»pena» 12 liçõ»», »pó» o que 
serão conferido» Diplomas »o» 
alunos aprovados em Exame 
final, também por correspondên-
cia. O» interenado» deverão 
escrever dando nome e ende-
rêço para Caixa Postal n° 8934, 
S l o Paolo. 

O cento da noite sussurra 
melodias estranha»... 

Hino» oapueiam na perpassar da brtaa... 
— Quantas harpa», 6 céu», 

dt onde vêm?... 
— E ena estréia que paira, radiosa, 

»óbre a gruta d« Belém?.. 
Cintila Um /acho deslumbrante, 

unindo o céu d ) terra, 
Do qual se deipreadem 

cascatas muiticóres 
e sonora», 

Inchando o Bapapo de música 
e de /lóresí 

Henôam cantos, 
d» anjoi, 

arcanjos, 
querubins 

e terafiru: 
"— Glória a D eu«, nas altura». 
Paz, no Terra ds criaturas.'—" 

...Nas asas do harmonia sideral, 
O Pastor divino desceu ao vai* humano. 

Para talvcr as ovelha» perdidas, 
Not pantanais da ódio » da vingança, 
Peia primeira vez, Êle obaerta o Planl ta , 
Com pequeninos olho» de criança! 

P o e s i a d o l i v r o «CAVTIMS ir LIBIBT1ÇM», 
d e J o ã o I z a a c 



— : FRANCA, (Eit. de S«o P tu lo ) , 30 de J u n h o d e 1960 : -

Marcha para a Perfeição 
Eit*mo9 em pleno século X X , 

onde o bou iem busca conheci -
m e n t o exDlorando a e s t r a tos fe -
ra, e se p r e p a r a para a v i i -
g e m In te rp lane tá r ia , e a ciên-
cia as t ronômica nfto esconde a 
v e r d a d e e diz a b e r t a m e n t e a 
ex l f t énc ta da v ida e m o u t r o s 
planêtas . 

A Ig re ja com seus eibioa 
sacerdotes há t e m p o s a t ráa 
e l iminava oa h o m e n s q u e se 
a t r aveasem a dizer q u e a 
T e r r a n i o e ra a u p i r t a -
da por q u a t r o colunas e q u e o 
sol nSo girasse em tArno da 
mesma . 

Hoje eles calam-se, pola, h á 
mi lha res de cientistas s conf i r -
m a r q u e há PlanCtas m u l t o 
maiorea e mala ad i an t ados qua 
a T e r r a e que as luminosida-
de« que v e m o s a Olho n ú nfio 
a l o m e r o s enfe i tas do vest ido 
da Madona (.acolhida, m a s sim 
P l a a ê t a s j á desenvolv idos , uns , 
e ou t ro s e m m a r c h a mi lenar 
p a r a o progresso , c u m p r i n d o 
assim a Le i q u e r ege o U n i v e r -
so Infinito. Dian te dessas c o n -
f l r m a ç õ í s , vemos q u e ca i por 
t e r r a a dogmat ização doa i lus-
t r e s sábios da Ig re ja . N i o h á 
dúv ida q u e tato é P r o g r e s s o oa 
GvolUflo. 

B nós . o s Esplri tae, Já sabía-
mos t u d o isto h á 100 anos a t r á s 
graçaa ao Meatre A m a d o J e -
aua, pois file noa enviou Kar -
dec, o qua l nos esc la receu com 
aeus l ivros, colocando-noa e m 
conta to com a Sabedor i a d o 
Além 

Pergun tamoa : Qual o Pro-
gresso que t ivemos na Evotu-
çflo? 6 de SI l amen t r . U S é p re -
ciso dizer a <rerdade. Es t smos 
000 anos e m a t r a so , con t inua -
m o s a ce leb ra r o Nata l de Je-
aeus c o m faus tosas mesas d e 
gulodlcea e doa d e f u n t o s dos 
nossos t r m l o s Infer iores . 

Na s e x t a - f e i r a S a n t a , c o m e -
m o r e m o s a M o r t a de Ja sus , 
m a s co locamos nas nossaa me-
sa* baca lhoada comple t a o u d e 
fS rno ou d e caçarola, p e i x e 
f r i t o ou cheio, a c o m p a n h a d o 
com b o m vinho! Q u e tr is teza 
m e u Deua, camWHMM c o m b«n-
quetea a Mor t e d o noeao Mea-
t re Jesus . V e m o Domingo de 
Páscoa, novoa da fun toa aObre 
a mesa a mais v inho b o m ; fa-
zemos fes ta p a r a o noeso bu-
cho, e p a r a o nosso Espir i to 
qua l é a fes ta q u e f a z e m o i ? 

Corações boníss imos q u e poa-
auimea. n i o é? T e m o s u m a po-
b r e ga l inha a q u a l nos d á >10 
ou 20 dúzlaa d e ovoe; depois 
n i o bo ta mais; c o m o p r o v s da 
noaaa g r a t t d l o , torcemoa- lhe 
pescoço p a r a noa d a r boaa co-
x lnhaa e ó t ima can j a 

Jeaua, vendo és te a t raao 
noaaa Évo luç lo , envia noa oa 
S e u s Mensageiros . O t o sò raen te 
êstea, Ba r tbue , J a n g o e K a m e -
tls 

C i t amos a l g o do b o n d o s o Ir-
m i o Bs r thua , ( l e noa aconselha 
q u a n t o à pa r t e dou t r iná r i a , a 
pelos aeus dizeres, c h e g a m o s i 
seguin te r . inc lus lo : 

Q u a n d o r e u n i r m o s e m t r aba -
lhos prá t icos , s u p o n h a m o s qua 
ae j am d e duas ho ra s , devemos 
ded ica r n o m í n i m o u m a h o r a 
p a r a o Es tudo do Espir i t ismo, 
a Ciência • I Filosofia, v in t e HiM 

Acontec imentos E s p í r i t a s 

A . O k o n i e w 8 k l 

tlS p a r a a P rec* e VitolÇéeS pel s 
doen tes d o c o r p o e da alma, e 
q u a r e n t a minu tos pa ra t r aba lhos 
prático», e nos diz q u e , p a r a 
pres id i r o s t r aba lhos , d e v e m o s 
escolhei <io g r u p o aquêle q u e 
t iver mais c o n h - o i m e n t o aôbre 
a S a n t a Dou t r ina , e não o mais 
velho e m idade, c o m o mui tos 
o fazem. 

V a m o i a J a n g o q u e comun* 
ga os d izeres de B a r t h u s e diz 
mais: q u e d e v e m o s e n t r a r em 
prece «• v ibrações d a s 20,55 
a t é 21,15, pois nê s t e s 20 minu-
t o s e n t r a m e m p rece e vibra-
ções milhões d e Irmftos d o 
G l o b o Te r ráqueo , f o r m s n d o 
v e r d a d e i r a m a r a v i l h a da Trin-
dade : Fé, Amor e Car idade . 

N â o é poi9lvel e s c r eve r c o m 
mais minúc ia as comunicações 
de Bar thua e J a n g o , yois nos 
obr igar ia a p u b l i c a r a lguns li-
v r o s sôb re o assun to . 

Vamos agora aos conselhos 
do bondoso Irmfio E s m a t i s , nas 
suas comunicações a t r avés do 
q u e r i d o Irmfio Herct l io , publi-
cadas e m livroo p a r a o conhe-
c i m e n t o d e todos. 

Ao le rmos as auas obraa ve-
m o s q u e o nosso Globo ser ia 
u m a marav i lha se a H u m a n i d a -
de pra t icasse a déc ima pa r t e 
dos ens inamen tos recebidos de 
Rams t i» , os quais cons ide ramos 
u m a dád iva v inda áo Muatre 
Jesus . En t re t an to , h á c o n f r a d e s 
q u e nfio q u e r e m d a r o devido 
valor a êsteft ens inamen tos a 
dizem: «Al comunicações de Ra-
m a tis afio va lor izadas e admi -
r adas paio» h o m e n s q u e nfio 
a s s u m e m responsab i l idade dos 
seus atos.» 

O r a , p e r g u n t a m o s aos caros 
C o n f r a d e s , q u a n d o fflr n o s j u s -
t a d e contas qual a d i fe rença 
q u e h t v e r â e n t r e os q u e 
«úmero r e sponsab i l i dade dos 
s e u s a tos , e os q u e p r o c u r a m 
s u b t e r f ú g i o s e f o g e m à sua 
responsabi l idade? p o r v e n t u r a 
d i m i n u i r á o débi to? 

£ in fan t i l idade o h o m e m 
q u e r e r fug i r de seus m a u s atos! 

Poia is to nfio t e m schêgo na 
Jus t i ça de Deus , m a s sim na 
jus t i ça dos h o m e n s . 

P o r acaso as comunicações 
d o a m a d o Irmfio R e m a t i s 
in fan t i s? 

V a m o s s g o r a d e s c r e v e r o q u e 
diz s ô b r e n e s s a al imentaçfio; 
chama-nos de a n t r o p ó f a g o s , pois 
somoa d e v o r a d o r e s dos d e f u n -
t o s dos nossos i rmftos infer io-
res , d i zendo-no i c o m o d e v e m o s 
p roceder , se o nosso l ema é a 
Fé , o A m o r e a Car idade . 

S e a Fé e x i i t a t o nós , 
o n d e estia o A m o r ' * a Cer idade? 
D e v e m o s possuir co rpo »fio pa ra 
t e r u m a al tnaaft . 

A própr ia Ciência do homem 
no» moetra qua i s o* subs t i tu tos 
da c a r n e q u e nos dfio mais vi-
t a m i n a s e m e n o s a i u b o . 

Nfto s e n d o necessár io d e v o r a r 
as v ísceras d o nossos irmfios 
in fe r io res . Mas nós, t radicionais 
d e v o r a d o r e s de porcos, gal inhas , 
p r r u s . pa tos e vacas , m o v i m e n -
t a m o s nossa menta l idade e 
man i f e s t a mo-nos con t r a Rama» 

continua na X* Página 

t - TATU A PE - 8 Paulo - Sob 
patrocínio da União Distrital do l7.o 
Dlstiito de S. Paulo, reallznu-ae de 
23 a 29 de melo último, a Primeira 
Semana Espirita do Bairro Tetuapé-
Dlversos oradores deram aua cola-
boração à tribuna dêsae Movimento 
que se defioiu para expôr oa prin-
cipioa da Doutrina Codificada por 
fCardec. destacando-se Dr. Wilson 
P. Melo. Prof. Altivo Ferreira, Dr. 
Ari Lex, Prof. Emilio M. Vieira, Dra. 
Amélia A, Ferraz, dr. Eurípedes de 
Caatroe Prof. Sebastião M. Fonsêca. 

Todos os assuntos abordados, bem 
como a parte recreativa a cargo da 
Mocidade Espirita dêsae bairro, es-
tiveram em consonância com os pos-
tulados doutrinários 
3 - RIBEIRÃO PRETO fS P.) — O 
Centro Espirita «Joana D' Are», des-
sa cidade, comemorou, com progra-
ms condigno, o 25.* aniversário de 
sua fundação, ocorrência de 30 ds 
maio último, quando te oportunou 
mal» um aniversário do sacriftcio da 
Donzela de Orleans. 

A reunião comemorativa têve lu-
gar na sede da referida entidade, 
sita à Rua Henrique Dumont — 255, 
em Ribeirlo Preto e constou de a-
lentsdo programa doutrinário, fican-
do a parte histórica da patrona do 
Centro a cargo da Profa. D.Estefâ-
nia Carneiro. 

— 1 CONS. tt&IOlil ESPÍRITA — 
Reuniu-se nesta cidade de Franca, 
em data de 18 da Junho, sob presi-
dência do dr. Jâime Monteiro de 
Barros, o C o n s e l h o Re-
gional Espirita da 9a. Zona, com a 
participação dss UMES de Ribeirão 
Preto. Sío Joaquim da Barra e Fran-
ca. Nesta oportunidade, deu-se o 
desmembramento da Região de Fran-
ca, que ficou constituída em nova 
zona do Estado com as Unifies Mu* 
nlclpal* Ei piri tas de Franca e Pedre-
gulho. Dessa maneira, o novo Con-
selho Regional Espirita de| Franca, 
conforme estudos realizados pela 
USE, fica constituindo a 2Sa. xona 
com as seguintes localidades; Bata-
tais, AltinópoUs, Brsdóaqut. S. J. 
Bela Vleta. Itlrapul, Patrocínio Pau-
lista, Guapuâ, Pedregulho, Burlttzal 
e Rlf&lna. 
4 - UNIÃO ESPÍRITA CEARENSE • 
Esse órgão federativo do Estsdo do 
Ceará, aedlado em Fortaleza, elegeu 
sua Diretoria para o blênoe ntrante 

1080- 1961, cujoa elementos de di-
reção ficaram a s s i m distribuídos: 
Prea: José Borges Santos-, vice: Dr. 
Rarolr Valente; Secret« F. Carlos de 
Oliveira, Maria Lourdes Carvalho 
Milton B. Santoi; Tears: Cap. Justino 
L. Cunha e Esmeralda Bezerrra Melo; 
Dr. Mérlo Clsrllni» Bibi: Uns line 
Santos; Pr. Oersl: Edson Gomes Sil-
veira; Ser-Social; Orlando B. Santos; 

Assistência: Cap. JoSc Mczart Cu-
nha; Imprensa e Propaganda: Fran-
cisco C. Oliveira, J. Borges Silva, 
Antonio Costa Filho, João P. Olivei-
ra, Manoel Dantas Souza e José 
Luiz de Souza. 
5-SEGUNDA CONCENTRAÇÃO I X 
SATO GROSSO — Conforme divulga-
ção pela Imprensa Espirita, realiznr-
se á em Corumbá. Estado de Mato 
Grosso, nos diaa 28,29 e 30 de Julho 
próximo, a Segunda Concentração 
de Mocidades Esplrltssde Mato Gros-
so. Sem favor, esse Movimento e-
vidência o esfôrço de nossos compa-
nheiros do futuroso Estado do Bra. 
ail Central, quando vemos o traba-
lho do entusiasta Tte. Samuel Go-
mes da Costa. 

6 - O CENSOR O ESPÍRITA - A 
Campanha mais séria que temos co. 
mo responsabilidade nêste 1960 é a 
de esclarecer aoa espiritas sôbre sua 
obrigação junto ao Re cenaea mento 
decretado pelo Govêrno Federal. Lo-
go a l.o de setembro próximo cabe-
rá a todos os brasileiros essa com-
prova cívica. E os espiritas de todos 
os qusdrantes do Brasil devem es-
tar conscientes dêsse dever e, sinda 
mais, de sua enorme responsabilida-
de para responder o quesito sôbre 
religião — colocar simplesmente o 
nome - ESPÍRITA. 

7 — ASSEMBLEIA GERAL DA 
USE - Já foi convocada pela Se-
cretaria Geral da União das Socieda-
des Espiritas de S. Paulo a Assembléia 
Ordinária dessa entidade, cuja ocor-
rência será nos dias 9 e 10 de julho 
próximo. Ness<i oportunidade tere-
mos diversos assuntos inerentes ao 
Movimento de Unificação, os quais 
serão apreciados pelos Conselhos Re-
gionais Metropolitanos, Uniões Muni-
cipais e Distritais, que ne8aa oca-
sião deverão estar reunidos para 
êsse acêrto, bem como a eleição da 
Nova Diretoria Executiva da USE. 

8 - CONCENTRAÇÃO DA JCRI-
ANÇA ESPIRITA —Das mais louvá-
veis iniciativas que temos em regis-
to, sem favor, trata-se dos esforços 
de punhado de educadores e interes-
sados sob o problema da educaçUo 
da infância do Vale do Paraíba. A-
lnda agora, s S de maio último, na 
cidade de Cachoeira Paulista, reali-
zou-se s V CONCENTRAÇÃO DE 
CRIA.VÇA ESPIRITA, que está com 
ação regional, nessa importante zo. 

Depois de 1er êste Jornal 
reendereça-o a um seu amigo. 

E mais um maio de propa-
gar a Doutrina. 

N o s s a Q u i n z e n a 
— DIVALDO E A IMPRENSA— êase fim. téve lugar à Reunião dos 

' Dentistas Escolares da Alta Mojians, 
em cuja oportunidade debateram dl 
versos assuntos, Incluindo-se como 
ponto de Importância o Pleno Incre-
mental de atendimento aos alunos 
do curso primário. Esse organogra. 
ma está sendo pôsto em execução 
pela atual Direção do Serv. Dentá-
rio Eacolar do Estado de São Paulo. 

Por ocasião da visita que nos fez 
o conhecido tribuno espírita bshi-
ano i Divaldo Pereira Franco, a Im-
prensa da Regllo registrou o acon-
tecimento com dl verãos comentários 
sôbre s personalidade marcante do 
distinto Jovem. Somos gratos pela 
cobartura que nos fêz sôbre êsse 
scontedmento ao "COMERCIO DA 
FRANCA", Diário da Tarde, «O Fran-
cano» s à Rádio Clube Hertz-PRB-
8. 

•JORNALISTA AMIGO E IRMÃO 
Em companhls de Divaldo Pereira 

Frsoco, estive conosco também o 
preclaro Emsnuel Martins Chsves, 
digno diretor de «FLAMA ESP1R1. 
TA», da Uberaba, que, na oportuni-
dade da noite do dia 18, no auditó-
rio do • Ssptrança # Fi*. fez a apre-
sentação do orador bahleno. 

— V I S I T A N T E S -
Franca Espirita viveu noa dlaa 18 

e 19 instantes de vibrações felizes, 
registrando a visita do Dr. Gsh 
malisl Ferreira e sra. Eni Braia Fer-
reira; também estêve conosco o sr. 
Felício Martins, de São Paulo, un 
dos incentivadorss do movimento a-
fe to i «Campanha Auta de Souza; 
estiveram também em nossa cidade 
o w. Benevides Garcia Roque e fa-
mflla. 

- C A R A V A N A S — 
A fim de participar da conferên-

cia dt Divaldo Pereira Franco, tive-
moa entre nós representações de dl* 
versas cidades vtslnbas como sejam 
Guspui. Batatais, Jerlquara, Iblracl, 
Cássia. Pedregulho, Rlbslrãs Preto, 
SSo Joaquim da Barra e outras. 

- P L A N O INCREMENTAI. -
Dia 8 d êste mês, no auditório do 

«ESPERANÇA a FE», cedido para 

— C O N S Ó R C I O S — 
Deverá realizar-aa dia 11 da Julho 

entrsnte 0 enlace matrimonial do Jo-
vem francano Prof. Carlos A ugusto, 
filho de nosso querido srnigo Prof. 
Antonio Fachads, com a sta Tereza 
Lucl, filha do sr. Francisco C. Frei-
tas e senhora O ato resllzar-se-á em 
São Paulo, onde residem os noivos. 

Realizar-se-á no próximo dia 9 de 
Julho, nesta cidade, o enlaça matri-
monial doa Jovens Nilson e Ana, ele-
mentos de nossa sociedade. J |im á 
filho do casal José A. doa Santos a 
Querubins R. dos Santos e s sta. Ana, 
filha de d* Ermelinda Maria de .tesus. 

O enlace dlsses jovens será res-
llzsdo na realdêncla do noiva, ás 
17 horss. onde receberão cumpri, 
mentos, e soa quais, dtade já }unts-
moa os nossos, mi votos para que es-
sa unl8o seja abençoada por Jesus a 
que lises nossos amiguinhos aejam 
bastante felizes em todo o decorrer 
de aua vida conjugal. 

— N A S C I M E N T O — 

^ f 0 * v i d a , neste cidade, 
dis t dêste mês, a garotinha Arlete, 
filhe de Antonio Alves da Silva e 
s Bertllha Nunes da Silva, è quem 
enviamos nossas felicitações. 

A Arlete, nossos votes de ume vi-
da bastante longa e feliz. 

na de nosso Estado. O programa de-
senvolvido bem demonstra o zê-
lo de seu3 organizadores^ pois slf as 
crianças, entre fraternidade e inter-
câmbio próprio de sua idade, tive-
ram os seguintes atrativos: Aula E~ 
vangéllca, Teatro de Fantoches, Reu-
nião dos Evangelizadoras, Recreações 
diversaa paraj a , formação infantil. 

9 — SEMANA ESPÍRITA E M 
MARÍLIA — Registamos com satis-
fação que esss cidade importante e 
já de índice seguro no progresso 
paulista, vai ter oportunidade de 
aervlr, mala uma vez, de sede para 
mais outra Semana Espirita, O cer-
tame será »ob patrocínio da UME 
local e terá inicio a 17 de julho pró-
ximo. 

10 — DEFESA DO ESTADO LEI-
GO - Grupo de homens emenclpsdos, 
que compõe a Comissão de Contato 
com o Movimento Espirita, Integrada 
pelos companheiros Dr. Apoio Oliva, 
Dr. Eurípedes de Castro, Prof. fcltl-
laiw Pires e outros, está empenhado em 
esclarecer e ventilar os probelmas 
da escola, e salientar como princi-
pal empenho o da Defesa da Escola 
Pública, últlmamente eivada de ten-
dências dogmáticas que afetam a 
Laicidade do Estado. 

11 — A MOCIDADE ESPÍRITA 
DE SAO BERNARDO DO CAMPO, 
em Assembléia realizada no dia 12 
do corrente mês, elfigeu aua nova 
diretoria, que ficou constituids dos 
seguintes elementos: Presidente: 
lsmsel Sgrlgnolli; Vice Presidente: 
Raymundo Rodrigues Espêlho; lo 
Secretário: Wanderley Rodrigues Es-
pêlho; 2o Secretário: Saturnino Sgri-
gnolll; Tesoureiro» Anadir Custódio; 
2o Tesoureiro: Miltes S. Çarvslho; 
Dlr. Estudo«: Rolando Copplni; Dlr. 
Ass. Soe.: Débora R. Piccoli; Dlr. 
Propaganda: André Garcia; Dlr. Ar-
tlaticoi Nair Custódio; Bibliotecário: 
Alzira 8, Carvalho e Diretor de Ca-
tecismo: Aceléia Ongaro. 

12 - CENTRO ESPIRITA «AMOR 
E CARIDADE,» DE BATATAIS, S. P. 

Nova Diretoria eleita em Aasem-
blála Geral Ordinária, e empossada 
no dia 29 de Maio último, conforme 
comunicação que recebemos do 
Centro Espirita «Amor s Caridade»: 

Presidente • Aorislo de Paula Gui-
marães; Vice Presidente - Noémia 
Buaslnger de Castro; l.o aecretárlo -
Lydlo Ramos Andrsde; l.o secretá-
rio: Acyr O. Nazar; Tesoureiro - Eu-
zébio Nepomuceno; Orador - Sebas-
tião Luiz Corrêa; Procurador: Cami-
lo Alvea Ferreira; Blbliotecáris: Ma-
falda Capelosl Barboaa; Zeladora: 
Maria da Silva Guimarães. 

Comissão de Sindicância: Alfredo 
Meloga, Maria Luiza Pardo, Antonio 
Delcidea. 
13 - NOVA DIRETORIA — O 

CENTRO ESPIRITA «AMOR S CA-
RIDADE», de São José da Boa Vis-
ta (PR/, elegeu sua diretoria para 
um novo período admlnlstraUvo, que 
ficou assim constituída.* Presidente: 
Eugênio Gomes Moreno; Vlce-Presl-
dente: Eugênio Gomes Neves; 1* 
Secretária- Joequím Francisco de 
Souza; 2° Secretário: Otávio Lopes 
de Souzs; lo Tesoureiro: Vszlmll A-
maral Diniz; 2o Tesoureiro: Brssiltno 
Fernandes Monteiro; lo Procurador: 
Saturnino Gomes Moreno; *o Procu-
rador Emílio Gomes Moreno; lo Ze-
lador: Joséfa Moreno Gomes; 2o Ze-
lador Sebsstlsna Vltorina Monteiro. 

Almejamos á nova diretoria aleita 
uma gestão plenamente próspera, 
sob BS bênçãos de Jesus. 

14 UME - JACARRi . Dêsde dia 8 
de Maio último a União Municipal 
Espirita, de Jacareí, São Paulo, tem 
sua nova diretoria eleita e empossa-
da, que ficou assim constituída: PRE-
SIDENTE: Edusrdo Coosíglio; SE-
CRETARIO: José Gersldo do Lago; 
TESOUREIRO» Pedro Justino da 
Oliveira; REPRESENTANTES: B-
duardo Consfglio e Dr. Durval José 
Pereira. SUPLENTES: Adalas Xa-
vier de Oliveira e Manuel Tavsres 
Coutinho. 
18- SECÇÃO MOCIDADE ESPIRI-
TA - PAULO DE TARSO» - Presi-
denta: Vlcentlns Silve; Vice: Ma-
thlsa de Siqueira; l.o Secretário: 
João Sérgio; í * Secretário: Dalva 
Guimarães; lo Tesoureiro: Flávio 
Santana; 2o Tesoureiro; Alvaro Gul-
maríee. Diratorea de Dlvulgaçio: Ma-
falda Leonette. Ntlce Coniglio; Di-
retora Artfstlcs: Ilss Gomes. Biblio-
tecária: Zulelka Gulmar*ea dos San-
tos; Conselheiros. Albano Simões 
de Csstro, Edusrdo Consigllo, Qda 
Guimarães; Coutinho. Madalena Bar-
bosa «e Melo e Mercedes Santana. 

Renasceu em Jscarel, São Paulo, no 
lar dos eaUrvadoa confrades Eduardo a 
Anayl Coosíglio, s robusts garõta Mn-

o que deu motivo de grandes festes 
e slegriss para seus pais e IrmSoa. 

Desejamos á Nllvana uma vida, 
plena de realizações. 


